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Os negociantes da morte 

Com a Reforma Agrária 

desenvolver a agricultura 

defender a democracia 

Não vamos lã 

(Págs. 

Nos próximos sábado e domingo, no 
Rossio de S. Brás, em Évora, vai reaiizar-se 

a 6.a Conferência da Reforma Agrária. 

Estarão presentes 2500 delegados, 1000 
convidados nacionais e diversas 

delegações estrangeiras. 

No domingo, às 15 horas, haverá um 
comício seguido de desfile pelás ruas de 
Évora. Os milhares de visitantes que são 

aguardados na cidade terão à sua 
disposição espectáculos, exposições e 

outras actividades paralelas. 
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(Pág. 6) Ontem, em conferência de Imprensa, foi revelado o que se vai passar em Évora 
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Álvaro Cunhal esteve sábado passado junto ao Bairro da Boavista, perto de Benfica, participando numa sessão integrada numa jornada de convívio 
em que participaram muitos comunistas e outros democratas 
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19 
Quarta-feira 

Um comunicado do executivo do sector da 
Saúde do Porto do PCP afirma que a sus- 
pensão pelo Governo «AD» de «todos os 
processos eleitorais para os conselhos de 
gerência e órgãos de direcção dos hospitais 
é o primeiro passo de uma manobra que visa 
liquidar a gestão democrática dos hospitais» 
■ Os trabalhadores da Fábrica de Louça de François Miterrand Sacavém entram na empresa, pondo fim ao 

«lock -out» imposto pela administração desde a passada segun- 
da-feira; segundo um porta-voz da USL os trabalhadores entra- 
ram pacificamente, exercendo um direito de resistência à ilegali- 
dade cometida pela administração com conivência do Ministério 
do Trabalho (MT); reunidos em plenário, os trabalhadores decidi- 
ram manter-se em greve enquanto não forem pagos os salários 
de Abril e discutido o memorando das suas reivindicações ■ O 
presidente da Guiné-Bissau, João Bernardo Vieira, confere pos- 
se em Bissau ao primeiro-ministro Vítor Saúde Maria e a lodos 
os ministros nomeados na passada segunda-feira ■ O presidente 
francês, François Mitterrand, afirma, a propósito da Grâ-Breta- 
nha e da CEE: «o problema que hoje se coloca não é o da 
maioria ou o da unanimidade no Conselho de Ministros da Co- 
munidade Europeia, mas sim a questão de se saber o papel que 
a Grã-Bretanha deseja desempenhar e, finalmente, segundo a 
resposta que esta questão obtiver, o da presença ou da natureza 
da presença da Grã-Bretanha na Comunidade». 

20 
Quinta-feira 

«AD; 
ao 1 

rejeita mquéni 
' de Maio 

Na Assembleia da República a maioria 
• ^ «AD» rejeita uma proposta da UEDS, apoia- 

* da pela oposição, para a constituição de uma 
t comissão parlamentar de inquérito aos acon- 

tecimentos no 1.° de Maio no Porto ■ As es- 
■ truturas sindicais dos trabalhadores da Pe- 

• ; troquímica anunciam em conferência de Im- 
prensa que a greve que actualmente decorre 
poderá ser prolongada através de pré-avisos 

sucessivos, até que o conselho de gerência e o Governo aban- 
donem a sua intransigência nas negociações do ACT ■ Segundo 
a Anop, entram em vigor as novas taxas de junto para o sector da 
Habitação, que aumentaram em média dois pontos percentuais ■ 
O «Jornal de Angola» noticia que a aviação racista sul-africana 
voltou a realizar bombardeamentos com «napalm» no sul de 
Angola ■ Rádio Moscovo acusa o governo dos EUA de querer 
ganhar tempo para colocar na Europa os seus mísseis nucleares 
de médio alcance, recorrendo para isso ao bloqueio das conver- 
sações de Genebra. 

21 
Sexta-feira 

Terminou a greve dos trabalhadores da Petroquímica após 
acordo conseguido entre as estruturas sindicais e o conselho de 
gerência da empresa sobre um aumento salarial de 25,3%, no 
âmbito da revisão do acordo colectivo de trabalho ■ A lista B «Por 
um Sindicato Activo, Defender os Professores na Escola e na 
Vida» anuncia a disposição de impugnar, nos prazos e nos ter- 
mos regulamentares, as eleições para os corpos gerentes do 
Sindicato dos Professores da Zona Norte, ontem realizadas e 
ganhas pela lista A, afecta à actual direcção; a decisão surge na 
sequência da constante denúncia de diversas irregularidades de- 
tectadas pela lista B no processo eleitoral e nunca desmentidas ■ 
O ministro britânico da Defesa, John Nott, confirma em comuni- 
cado divulgado em Londres que «cinco navios da Royai Navy 
foram atingidos, dois dos quais seriamente» enquanto assegura 
que as forças britânicas estabeleceram «uma firme testa de pon- 
te nas ilhas Malvinas». 

22 
Sábado 

Termina de madrugada uma reunião da Comissão Política do 
PS, que mandataria os deputados do partido na Comissão de 
Revisão Constitucional para aprovarem o texto final a que che- 
gou a referida Comissão, pretendendo igualmente que a discus- 
são da revisão passe o mais rapidamente possível para o plená- 
rio da Assembleia da República ■ O Estado-Maior argentino divul- 
ga um comunicado onde se afirma que a frente de combate nas 
ilhas Malvinas «se mantém estável e a situação sob controlo» 
das forças argentinas; em Londres insiste-se em que as tropas 
britânicas de assalto estabeleceram «uma importante testa de 
ponte no porto de San Carlos» ■ Remodelação no governo rome- 
no, com a nomeação de um novo primeiro-ministro e a redução 
de onze para sete vice-primeiros-ministros ■ Diplomatas soviéti- 
cos e japoneses realizam em Tóquio uma reunião de trabalho 
sobre o desarmamento. 

23 
Domingo 

O Presidente da República, general Ramalho Eanes, confir- 
ma em Abrantes, num encontro informal com os jornalistas, de 
que não foi informado nem sequer pelo PS do conteúdo do acor- 
do que Mário Soares firmou com a «AD» com vista à revisão 
constitucional, onde se limitam os poderes presidenciais ■ O Go- 
verno Regional da Madeira, presidido por João Jardim, decide 
comprar o «Diário da Madeira» por 30 000 contos B Eleições para 
o primeiro parlamento autónomo da Andaluzia, em Espanha; a 
vitória coube ao PSOE, que conquistou a maioria abs^uta, verifi- 
cando-se uma queda substancial da UCD, a coligação governa- 
mental; os 109 lugares ficaram assim distribuídos: PSOE - 66- 
«Alianza Popular» (direitista)- 17; UCD-15:PCE-8eo PSA- 
3. 

24 
Segunda-feira 

Greve na Rodoviária 

É anunciada uma greve de 
dois dias consecutivos a partir 
da próxima quarta-feira na fro- 
ta da Rodoviária Nacional, 
pela actualização dos salários 
e revisão do ACT B O presiden- 
te do Senado italiano, Aminto- 
re Fanfani, inicia em Vilar For- 
moso uma estadia de três dias 

no nosso pais B A explosão de um automóvel armadilhado no 
interior dos jardins da Embaixada francesa em Beirute causa 14 
mortos e 15 feridos; o atentado ainda não foi reivindicado, mas 
parece destinado a agravar as relações entre a França e alguns 
países árabes, nomeadamente com a Síria fl Rádio Teerão anun- 
cia a retomada da cidade de Khuninchar, ocupada pelo Iraque 
desde o início da guerra, há 20 meses. 

25 
Terça-feira 

Os trabalhadores da fábrica de Louça de Sacavém reiteram a 
sua disposição de prosseguir a luta contra as ilegalidades come- 
tidas pela administração da empresa B O governo marroquino 
liberta os três pesqueiros portugueses apresados nas costas do 
país no passado dia 12 B A Argentina anuncia a destruição de 
dois aviões e uma fragata britânica, enquanto o governo britânico 
fala da consolidação das posições já conquistadas nas Malvinas. 

Editorial 

DEMITIR A «AD» - SANEAR O PAÍS 

A«AD» está podre — é um facto incontroverso que toda a 
gente constata. 

Apodrece tudo o que toca, é um foco infeccioso que con- 
tamina toda a vida nacional. 

Correr com a «AD» do Poder, impedi-la de arrastar o País 
para o abismo, criar urgentemente condições para uma al- 
ternativa válida à sua política de desastre nacional são au- 
tênticas medidas de «saneamento básico» que se colocam 
na ordem do dia para a sobrevivência de Portugal indepen- 
dente e democrático. 

A vontade política da imensa maioria do Povo português 
de correr com a «AD» cresce e manifesta-se abertamente em 
poderosas acções de massas. No seio da própria coligação 
reaccionária governante multiplicam-se as defecções, a sua 
base de apoio reduz-se cada dia que passa. 

Sim, o fenómeno do apodrecimento da «AD», do seu Go- 
verno, da sua política é incontroverso, mas nos centros de 
decisão constitucionalmente capacitados para intervir é a 
indecisão que prevalece; em certos círculos da oposição 
com influência política nas decisões — concretamente da 
parte do PS/Mário Soares — desenvolvem-se fórmulas de 
transacção e de cumplicidade com a «AD» em absoluto 
inadmissíveis. 

O apodrecimento da «AD» no Poder ameaça os próprios 
fundamentos do 25 de Abril. Pôr-ihe fim é um imperativo 
nacional. 

Entretanto, a «AD» não cairá como uma maçã bichada da 
árvore do Poder. É preciso fazê-la cair antes que seja 

tarde. 
A incapacidade, a incompetência, a inoperância funcio- 

nal do Governo «AD»/Balsemão/Freitas do Amaral como ór- 
gão de soberania, que deveria estar mas não está ao serviço 
do País, entregue à sua dinâmica de destruição da democra- 
cia, é um caminho para o radicalismo fascista. 

Inúmeros sintomas e factos mostram com meridiana cla- 
reza que o fascismo se reactiva e reorganiza em Portugal, 
com velhos e novos expoentes, com novas formas adapta- 
das às condições políticas do País de Abril, com métodos 
que são apenas novíssimas edições de velhas fórmulas do 
passado. 

Há um reagrupamento evidente das forças reaccionárias 
sobre os destroços da governação «AD» cujo sentido fas- 
cista é incontroverso. Elementos da extrema-direita aloja- 
dos nas formações políticas da área do Poder e nas agên- 
cias do capital financeiro e do imperialismo em Portugal, 
avaliando levianamente uma correlação de forças que lhes é 
desfavorável, reúnem-se, reestruturam-se, preparam o salto 
para o restabelecimento de uma nova ditadura onde sosso- 
brariam as liberdades e as conquistas fundamentais do 25 
de Abril. 

A nível do Poder os elementos mais comprometidos re- 
organizam o aparelho repressivo nos moldes do passado; 
ministros, cujas ligações aos grupos de pressão económica 
e financeira são conhecidas, legislam, reorganizam o apare- 
lho de Estado com vistas ao restabelecimento do poder eco- 
nómico e político do grande capital associado ao imperialis- 
mo e dos latifundiários, põem em prática medidas económi- 
cas e financeiras tendentes a incrementar a acumulação ca- 
pitalista e a agravar o peso da crise sobre os trabalhadores e 
as classes e camadas médias da populaçãç. 

São actos e medidas que obedecem a um plano subversi- 
vo maduramente pensado que Balsemão não está manifes- 

tamente em condições de conduzir ao nível da chefia do 
Governo e da própria «AO». 

r 
E significativo que da parte dos sectores mais reaccioná- 

rios da direita e da extrema-direira a luta contra um 
Balsemão incompetente e incapaz de timonar a barca arrom- 
bada da «AD» tenha agora passado a uma fase aberta e 
pública. 

A reacção quer desembaraçar-se do inepto Balsemão 
mas está temerosa dos perigos de perder o controlo da má- 
quina do Governo e do poder legislativo indispensáveis à 
viabilização do seu plano subversivo contra o regime demo- 
crático. 

Um dos mais activos propagandistas da reacção fascista 
— o membro do PSD «analista» da folha de Vera Lagoa, José 
Miguel Júdice — escrevia significativamente na sua «Carta 
Aberta a Balsemão», publicada no vespertino de cabotinos 
ultra-reaccionários «A Tarde» (agora remodelado sob a di- 
recção de Cunha Rego para uma nova arrancada do fascis- 
mo em Portugal) estas esclarecedoras palavras; 

«A fraqueza política de V. Ex.a (Balsemão) — «indiscutí- 
vel fraqueza» — não tem força (perca as ilusões que ainda 
possua) para dirigir o País até 1984; o País precisa de novo 
Primeiro-Ministro, não precisa de eleições antecipadas. 
Faça, na remodelação para que o segundo do Governo ve- 
nha a ser o seu sucessor». 

Noutro jornal fascizante — «O Tempo» — a dupla Carlos 
Macedo e Pulido Valente, do PSD, atira-se em pleno contra 
Balsemão sem o nomearem, dizem que «hoje o estado de 
crise no PSD e na "AD" é evidente», não se mexeu para levar 
à prática o programa da coligação, tem feito «uma política 
externa ambígua; não se reduziu nem disciplinou o sector 
público — o que era constitucionalmente possível — nem a 
intervenção do Estado na vida civil». 

Criticam depois a forma como tem sido orientada e con- 
duzida a guerrilha institucional contra o Presidente da Repú- 
blica. Os balsemistas — dizem eles — «atacam Ramalho 
Eanes mas dão-lhe liberdade de conduzir a sua estratégia de 
destruição da «AD»; o Governo «não devia declarar guerra 
ao PR mas isolá-lo politicamente». 

As instituições e os objectivos desta acção concertada 
são evidentes. 

Eno quadro desta tentativa de arrancada do fascismo em 
Portugal, que deve ser visto o vergonhoso acordo en- 

tre o PS/Mário Soares e a «AD» para a revisão constitu- 
cional. 

É uma total falta de seriedade que Mário Soares num 
comício do seu partido, venha afirmar que não há nenhum 
acordo com a «AD» em matéria de revisão constitucional. 

Como pode o secretário-geral do PS ter a lata para negar 
a existência de um tal acordo que é já publicamente conheci- 
do embora não explicitado no texto que deve subir ao plená- 
rio da AR por comunicação pública dos negociadores do 
PS? 

Alterações de fundo susceptíveis de modificar o sistema 
de Poder actualmente existente foram acordadas entre o 
PS/Mário Soares e a «AD» e o acordo ultimado na cimeira de 
Maio dos dois agrupamentos é altamente perigoso para a 
democracia. 

A redistribuição das competências que cabem actual- 
mente ao Conselho da Revolução no caso de este órgão de 
soberania ser extinto; a competência dos poderes e da no- 
meação das chefias militares actualmente atribuída ao PR; a 

diminuição dos poderes civis do PR e as alterações signifi- 
cativas do princípio da dupla responsabilidade do Governo; 
a formação de um Tribunal Constitucional sem garantias de 
assegurar a constitucionalidade das leis, são pontos já acor- 
dados entre o PS e a «AD» que se forem votados pelo PS na 
Assembleia da República representarão um profundo golpe 
e um grave perigo para o regime democrático. 

As conhecidas opiniões de Mário Soares sobre a incons- 
titucional lei dos limites dos sectores económicos, que a 
«AD» tentou repetidamente impor ao País, assim como a 
introdução já acordada entre os negociadores do PS e da 
«AD» do direito de tendência no movimento sindical — 
numa clara intenção de dividir o movimento operário e sindi- 
cal — são outros tantos pontos definidores de um delibera- 
do atentado às liberdades e às conquistas de Abril que é 
imperioso atalhar. 

As forças reaccionárias e os seus estranhos aliados no 
campo da oposição cometem um grave erro de cálculo nas 
suas tentativas de subversão e manobras contra o regime 
democrático. O terreno foge-lhes debaixo dos pés, é uma 
causa condenada à derrota. 

A batalha da Constituição tornou-se uma batalha pelo 
regime, todas as formas institucionais para impedir uma re- 
visão que abriria o caminho à destruição da democracia de- 
vem ser mobilizadas. A vitória é possível. 

A batalha das instituições trava-se na Assembleia da Re- 
pública e nas ruas, por todos os meios que a legalidade 
democrática põe ao alcance do Povo português. 

O movimento operário, popular e democrático é o mais 
forte, tornou-se o elemento decisivo das necessárias alte- 
rações de fundo na situação do País. 

As quatro medidas propostas pelo PCP ao Povo portu- 
guês, às forças democráticas e aos órgãos de soberania não 
dominados peia «AD» assumem cada vez maior actualidade. 

Demitir o Governo «AD»/Balsemão/Freitas do Amaral; 
dissolver a Assembleia da República; constituir um governo 
democrático de gestão idóneo; convocar novas eleições 
nos prazos constitucionais, são medidas que a situação ob- 
jectiva e a vontade do povo colocam na ordem do dia. 

Os que entram no caminho das transacções com a «AO»; 
os que tendem a diminuir os perigos reais da hora presente; 
os que adiam indefinidamente a iniciativa política e institu- 
cional para remover a «AD» da área do Poder, estão a pro- 
longar os sofrimentos do Povo português, a levar a água aos 
moinhos do radicalismo fascista, a facilitar o caminho a so- 
luções não democráticas para a crise actual. 

Depois das duas Greves Gerais de Fevereiro e Maio, de- 
pois das gigantescas manifestações do 25 de Abril e do 1° 
de Maio, depois dos milhares de lutas, greves e acções de 
vário tipo, no plano local, regional e nacional, vividas e em 
curso nos últimos tempos, perspectivas muito favoráveis se 
abrem às grandes iniciativas políticas e institucionais capa- 
zes de garantir a defesa e continuidade do regime democrá- 
tico. 

O ano de 1982 é um ano de batalhas eleitorais. Autárqui- 
cas e com toda a probabilidade legislativas. 

As diferenças de opinião entre os democratas não são 
antagonismos irredutíveis; as divergências secundárias não 
impedem o entendimento, a convergência, a unidade entre 
as forças democráticas nas questões fundamentais do mo- 
mento actual. 

Avancemos na larga estrada de Abril e nos novos cami- 
nhos que Abril abriu. A vitória é certa. 

Ao SOS saído de vozes democráticas é preciso respon- 
der sim! 

PCP 

Stoyan Mikhailov 

recebido por Álvaro Cunhal 

Álvaro Cunhal, Secretário-Geral do Partido Co- 
munista Português, recebeu sábado passado, dia 
22, Stoyan Mikhailov, Secretário do Comité Central 
do Partido Comunista Búlgaro. 

Estiveram também presentes Sérgio Vilarigues, 

membro da Comissão Política e do Secretariado do 
PCP e Kiril Kotzaliev, colaborador do CC do PCB. 

Este encontro teve lugar no quadro das relações 
fraternais existentes entre o Partido Comunista Por- 
tuguês e o Partido Comunista Búlgaro. 

Em Loures 

tanto se faz 

- e tanto está por fazer! 

Evocação 

de Dimitrov 
A Associação Portugal-Bul- 

gária participou nas comemo- 
rações do Centenário de Dimi- 
trov com uma sessão comemo- 
rativa, realizada segunda-feira 
no Teatro Aberto. 

A sessão foi preenchida por 
intervenções de Luis Francisco 
Rebello, que destacou alguns 
aspectos jurídicos do julgamen- 
to de Leipzig; Margarida Ten- 
garrinha, que falou sobre mar- 
xismo-leninismo na Bulgária, e 
Piteira Santos que desenvolveu 

o tema - o fascismo visto por 
Dimitrov. 

Numa segunda parte foram li- 
dos poemas búlgaros por Ar- 
mando Caldas e actuou o Coro 
do Círculo Scalabitano. 

No átrio do Teatro havia uma 
pequena exposição relativa à 
efeméride. 

Presentes o embaixador da 
Bulgária em Portugal, a quem 
foi entregue uma medalha co- 
memorativa cunhada pela Asso- 
ciação, e vários elementos do 
corpo diplomático. 

Morreu 

Konstantin Zarádov 

Faleceu o camarada Konstantin Zaródov, membro su- 
plente do CC do PCUS, representante deste Partido e Director 
da Revista Internacional Problemas da Paz e do Socialismo. 

Konstantin Zaródov foi vice-director do jornal «Pravda» e 
distinguiu-se como notável teórico do marxismo-leninismo. As 
suas obras «O Leninismo e a passagem do capitalismo para o 
socialismo» e «As vias para o socialismo», traduzidas para 
português pelas «Edições Avante!», representam uma contri- 
buição positiva para o aprofundamento da teoria marxista-leni- 
nista. 

O «Avante!» endereça à Redacção da Revista Internacio- 
nal sentidas condolências. 

Passo a passo, sob o fogo e a 
sabotagem do Governo AD e 
também dos eleitos PS - que ali 
se esfalfam para assumir o papel 
de inimigo principal da gestão 
democrática e das populações,,, 
-, a Câmara Municipal e as res- 
tantes estruturas autárquicas 
APU do concelho de Loures pro- 
movem, na medida de todas as 
suas possibilidades, a melhoria 
das condições de vida das popu- 
lações. 

Assim foi recentemente, com 
a electrificação de Quintas de 
Baixo (Bucelas), simbolicamente 
inaugurada num acto em que es- 
tiveram presentes Severiano 
Falcão, presidente da Câmara, 
vereadores, o presidente da Liga 
dos Pequenos e Médios Agricul- 
tores do Concelho e moradores 
da localidade, que durante anos 
e anos lutou por este melhora- 
mento, só "obtendo pro- 
messas". 

Para além da luz, a energia 
eléctrica permite que a partir de 
agora possam ser mecanizados 

diversos trabalhos agrícolas, as- 
sim como a captação de água, 
que até agora - quer para con- 
sumo, quer para rega - tinha que 
ser levada a Quintas de Baixo 
em auto-tanque dos Bombeiros 
Voluntários. 

A Ribeira de Odivelas 
- o flagelo da poluição 

Mas nem tudo está nas mãos 
da Câmara resolver. É o caso da 
Ribeira de Odivelas, autêntico 
flagelo para os habitantes da 
zona. Com um debate público a 
promover nos Bombeiros Volun- 
tários no próximo dia 5 de Ju- 
nho, seguido de uma visita ao lo- 
cal, pretende a Câmara Munici- 
pal ouvir as populações e cha- 
mar a atenção dos Órgãos de 
Soberania para a urgência da re- 
solução do problema, tendo 
por isso endereçado convites ao 
Governo e a outras entidades, a 
autarquias e organizações popu- 
lares. 

Delegação do PCP 

contacta Poder Local na URSS 
Esteve na União Soviética de 

12 a 18 do corrente uma delega- 
ção de estudo do PCP sobre 
Autarquias, com o objectivo de 
conhecer aspectos de natureza 
institucional e administrativa do 
aparelho de Estado Regional e 
Local e suas relações com o 
Aparelho Central na URSS. 
Chefiava a delegação o camara- 
da José Casanova, membro su- 
plente da Comissão Política do 
CC do PCP e integravam-na os 
camaradas José Vieira, membro 
suplente do CC do PCP e presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Almada, Abílio Fernandes e An- 
tónio Ganhão, respectivamente 
presidentes das Câmaras Muni- 

cipais de Évora e Benavente. 
A delegação do Partido - que 

foi recebida com inexcedível 
simpatia e alvo de atenções que 
importa sublinhar - teve oportu- 
nidade de tomar conhecimento 
sobre a forma como o Poder Lo- 
cal soviético é eleito, como fun- 
ciona, quais as suas atribuições 
e competências, de que meios 
financeiros (e outros) dispõe, 
donde vêm esses meios, que in- 
terligação existe entre os diver- 
sos órgãos de Poder Local e a 
sua ligação ao Poder Central, 
etc. 

O programa foi intenso, pre- 
enchido com sessões de traba- 
lho, visitas e encontros muito 

Worker 

MEMKUM 

HONNEEM 

E . 

ESTRANGEIRO 

Nenhum homem 
e estrangeiro 

£ 

centrados na cidade de Voronez 
(a 500 quilómetros de Mosco- 
vo), tendo os nossos camaradas 
tido oportunidade de conhecer o 
funcionamento de todas as es- 
truturas desde o Soviete Supre- 
mo até aos sovietes de bairro e 
rurais, passando pelos sovietes 
distrital e de cidade (neste caso 
de Voronez). 

Houve ainda um contacto 
com o soviete da cidade de 
Moscovo. 
Neste rápido balanço da visita 
da delegação do PCP à URSS 
interessa ainda referir o encon- 
tro com o primeiro secretário do 
Partido em Voronez, camarada 
V. Ignatov, reuniões de trabalho 
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Assembleia da República 

Um profecto arrojado: 

direitos fundamentais 

também 

para os membros 

das forças policiais 
r% il-s r-.-.^ , i I . _ 
3 ,emPestade-que não revelou completamente ainda os estragos causados nas fileiras da «AD» - aqora 

parece que toda a gente teria aprovado o projecto de amnistia 
que deputados de todos os partidos menos do PCP tinham 
apresentado na Assembleia. Entrevista aqui. entrevista ali 
mais conversa de corredor, e afinal todos teriam votado a ' 
favor. Ate o ministro Lucas Pires, o mais cultural da «AD» 

^ ^SOU 2Ue, fe fosse deputado - O facto é que não é. E só 
rifna x 63 PSD é que aquentaram <5om a palavra dada. Sousa Tavares, Helena Roseta e Natália Correia 
Nenhum destes deputados pôs os pés no hemiciclo já na terça- 
-feira passada. Nuno Rodrigues dos Santos lá estava 
cabisbaixo ao que parece já sem pertencer aos órqãòs 
directivos do seu partido. Amândio e Amélia de Azevedo 
abandonaram a sala com Moura Guedes quando foi da 
votação. 

Mas a votação não deu os re- 
sultados esperados, conseguin- 
do a «AD» manter a sua de di- 
zer não ao projecto de amnistia. 
Aliás a votação transcendeu o 
projecto. O que já estava em 
causa no momento era a «AD» 
e o seu Governo que, constava, 
ameaçava demitir-se se o pro^ 
jecto passasse. As posições 
contraditórias reveladas no seio 
da maioria revelam que alguns 
deputados não temem - e até 
desejam talvez — a queda do 
Executivo. Entretanto, o PS, que 
antes se rtjostrara um apoiante 
do projecto não teve nas suas 
bancadas a totalidade dos de- 
putados no momento da vota- 
ção. Uma vintena de socialistas 
não estavam na sala. Quanto ao 
PCP, que não manifestara qual- 
quer apoio ao diploma em ques- 
tão, votou favoravelmente, jun- 
tando-se à oposição, apesar de 
se distanciar politicamènte do 
caso que dera origem ao projec- 
to. José Manuel Mendes, aliás, 
acentuaria as razões humanitá- 
rias dessa tomada de posição. 

Pedidas ratificações 

Foi, pois, no rescaldo deste 
caso, que deixou a «AD» mais 
frouxa ainda, que anteontem, a 
sessão reabriu com uma curta 
agenda onde avultava a impor- 
tância da apresentação do pro- 
jecto de lei do PCP sobre a ga- 
rantia dos direitos fundamentais 
dos cidadãos que prestam servi- 
ço nas forças policiais. 

Antes da Ordem do Dia, po- 
rém, duas outras intervenções 
marcariam a posição dos comu- 
nistas quanto a iniciativas go- 
vernamentais. Isto depois de 
duas declarações politicas - 
uma do deputado do PSD, 
Duarte Chagas, que veio falar 
novamente da agricultura e fa- 
zer perguntas ao Governo, de 
que não recebe nunca respos- 
tas. O deputado, que no dizer de 
César Oliveira, da UEDS, «pa- 
rece que quase tirou uma assi- 
natura para fazer declarações 
políticas», falou desta vez da 
«reorganização e revitalização 
da agricultura» e de novo pôs ao 
Governo questões incómodas. 
Outra das declarações políticas 
foi a de Tomé, da UDP, que vol- 

tou a aludir ao «caso PRP» pre- 
tendendo dele tirar a conclusão 
da fascização do regime. 

O deputado comunista Sousa 
Marques, que na passada se- 
mana falara da gravidade das 
medidas governamentais que 
integram o chamado «pacote» 
de decretos da Função Pública, 
interveio desta vez recordando 
que o grupo parlamentar do 
PCP requerera em 8 de Janeiro 
passado a ratificação do Decre- 
to-Lei 352/81 que define o Esta- 
tuto da Ordem dos Engenheiros, 
diploma que acusou de inconsti- 
tucionalidade e sublinhando a 
necessidade de a ratificação so- 
licitada pelos comunistas vir a 
ser agendada sem demora. 

Uma razão fundamental de- 
terminou a nossa iniciativa - 
afirmou Sousa Marques. - A 
obrigatoriedade de Inscrição 
na Ordem dos Engenheiros 
para uso do título e exercício 
da profissão estã ferida de 
clara inconstitucionalidade e 
contrapõe-se não apenas aos 
direitos e interesses dos pro- 
fissionais de engenharia mas 
ainda ás posições assumidas 
e reafirmadas por outras as- 
sociações, nomeadamente as 
organizações sindicais. 

O camarada Vidigal Amaro, 
por seu lado anunciou o pedido 
de ratificação do Decreto-Lei 
204/82 que «atira para 31 de 
Março de 1983 a data de entra- 
da em vigor» das medidas de 
um anterior diploma, o DL 43/82 
de 3 de Fevereiro passado, o 
qual constituía, como afirmou o 
deputado do PCP uma das 
duas únicas medidas que os 
deficientes conseguiram con- 
quistar na sequência da am- 
pla campanha de opinião que 
travaram durante o Ano Inter- 
nacional do Deficiente. 

Este diploma visava, recorde- 
mo-lo, a célebre «supressão de 
barreiras arquitectónicas» por 
que se batem os deficientes por- 
tugueses. E Vidigal Amaro clas- 
sificou deste modo o protela- 
mento das medidas então anun- 
ciadas pelo Governo; 

Trata-se de mais um enge- 
nho de flagrante desrespeito 
pela Lei e pela Constituição. 
Os interesses dos grandes 
construtores, das grandes 

empresas de construção, de 
certos empreiteiros, sobrepõ- 
em-se assim às Justas reivin- 
dicações de um estrato dos 
mais desfavorecidos da popu- 
lação portuguesa. 

Crispações 
Nenhum pedido de esclareci- 

mento sublinhou a intervenção 
do camarada Lino Lima, do 
PCP, que apresentou o projecto 
comunista sobre a garantia dos 
direitos fundamentais dos cida- 
dãos que prestam serviço nas 
forças policiais. Só os aplausos 
dos seus camaradas de banca- 
da, a que se juntaram os do 
MDP e da UEDS. O resto foi si- 
lêncio. • 

É um projecto arrojado - 
afirmou Lino Lima - , cujo 
anúncio terá provocado e pro- 
vocará ainda crispações em 
algumas pessoas e em alguns 
sectores. O que só prova, dl- 
gamo-lo desde Já, que tais 
pessoas e sectores não en- 
tenderam ainda a Democracia 
desde há oito anos instaurada 
em Portugal, nem entenderam 
também a Constituição da Re- 
pública e os direitos dos cida- 
dãos que nela se consagram. 
Mais: isso prova que essas 
pessoas e esses sectores têm 
dificuldade em compatibilizar 
os seus esquemas mentais, a 
sua vivência e a sua prática 
diárias com um regime de di- 
reito que, por definição, ó an- 
tagónico do Estado policial 
que nos dominou e nos orga- 
nizou fisicamente e nos con- 
dicionou mentalmente duran- 
te quase meio século. Lem- 
bramos Isto para afirmar com 
ênfase que não desejávamos 
nada que este projecto do 
PCP fosse tido por arrojado e 
que menos desejávamos ain- 
da provocar crispações em al- 
guém (...) 

Este projecto do PCP - dis- 
se mais adiante Lino Lima - é 
destinado a abrir um novo 
campo de dignidade demo- 
crática aos cidadãos que 
prestam serviço nas forças 
policiais. É que não basta que 
a Constituição declare que 
«os órgãos e os agentes ad- 
ministrativos estão subordi- 
nados à Constituição e à 
lei...» e que «os funcionários e 
agentes do Estado e das de- 
mais entidades públicas não 
podem ser prejudicados ou 
beneficiados em virtude do 
exercício de quaisquer direi- 
tos políticos previstos na 
Constituição (...) 

Ora, a tal respeito, a consta- 
tação a fazer é que os precei- 
tos constitucionais não foram 
ainda dinamizados nesses es- 
tatutos pelo legislador (o de- 
putado referia-se aos estatutos 
profissionais dos policiais e, 
mais adiante, recordou as pre- 
tensões daqueles em organizar 
uma associação profissional). 

Um Governo 

com medo dos inquéritos 

Uma vez mais: a «AD» não quer inquéritos. Não quer 
quaisquer inquéritos que possam de algum modo pôr em 
causa a sua actuação, a do seu Governo, a do aparelho que 
domina. Começa sempre por dar algumas razões, ainda que 
atabalhoadas, agarrando-se muitas vezes a esquemas, a 
regulamentos e até a razões «morais». Quando todos estes 
expedientes lhe falham, a «AD» assume: não quer inquéritos. 
Tem a maioria suficiente para rejeitá-los. Isso lhe basta. 

Mais uma vez aconteceu na 
Assembleia da República a re- 
cusa de um pedido de inquérito. 
Era para apreciar os actos do 
Corpo de Policia de Intervenção 
da PSP no Porto. A UEDS solici- 
tara a constituição de uma Co- 
missão Eventual de Inquérito. 
Mas a «AD», cujo ministro Ân- 
gelo Correia se encontrava pre- 
sente e sem vontade alguma de 
talar,recusou. De novo a oposi- 
ção votou em bloco, contra os 
votos da coligação de direita. 

Primeiro, pela voz de Sousa 
Tavares, a «AD» afirmou que 
votaria contra o pedido de in- 
quérito porque um outro, solici- 
tado pelo Governo à Procurado- 
ria Geral da República, estava 
em curso. Em suma, era feio 
que o órgão de soberania que é 
a Assembleia tomasse uma ini- 
ciativa com o mesmo âmbito — 
embora se não soubesse se- 
quer do âmbito que revestia o 
que a Procuradoria Geral levava 
a cabo. 

Depois, quando a UEDS re- 
quereu que o seu pedido de in- 
quérito ficasse em suspenso até 
que o da Procuradoria findasse, 
fazendo assim desaparecer as 
razões adiantadas pelo PSD, 
Sousa Tavares, perplexo, pediu 
dez minutos de intervalo. A per- 
plexidade durou pouco e os «so- 
ciais-democratas» mostrariam o 
jogo todo, votando desfavora- 
velmente o requerimento da 
UEDS e votando a seguir contra 
o inquérito que aquele partido 
solicitara. 

Ângelo Correia, «que lamen- 
tavelmente ainda continua a ser 
ministro da Administração Inter- 
na», como disse o deputado co- 
munista Lino Lima, não falou du- 
rante quase toda a sessão, limi- 
tando-se a fumar nervosamente 
e, no fim, a responder a uma 
questão que lhe dirigiu Jorge 
Sampaio: confirmou o que muita 
gente já esperava, que tinha 
sido ele próprio — um dos impli- 
cados morais nas violências re- 
gistadas no Porto — a pedir um 
inquérito... 
O protesto de uma cidade 

Embora o pedido de inquérito 

não tenha sido votado favora- 
velmente a não ser pela oposi- 
ção, embora o inquérito pedido 
pelo Governo não tenha ainda 
apresentado resultados, a opo- 
sição e muito especialmente os 
comunistas tiraram já algumas 
conclusões do que no Porto se 
passou. A intervenção de Lino 
Lima, que relataria as violências 
ocorridas no Porto, de modo sis- 
temático, apontou não apenas 
conclusões, mas também recla- 
mações deias decorrentes. 

Dois mortos a tiro, várias 
outras pessoas baleadas, à 
roda de uma centena de feri- 
dos, foi o saldo negro de uma 
noite de terror Instaurado 
pelo Governo e executado 
pelo Corpo de Intervenção e 
outras forças da Polícia de 
Segurança Pública naquela 
cidade, afirmou o deputado do 
PCP. Noite de terror que os do 
Porto não esquecerão por- 
que, além das vítimas que 
causou, a acção policial foi 
uma ofensa à sua gente, que 
tem tradições de honra e dig- 
nidade que não se compade- 
cem com o tratamento anima- 
lesco a que foi submetida por 
um grupo de indivíduos que o 
País farda e paga para defen- 
der os cidadãos e não para os 
perseguir, ferir e matar com 
requintes de selvageria como 
aconteceu no 1de Maio, não 
só na baixa mas em toda uma 
larga zona do burgo portuen- 
se. Por Isso o funeral dos tra- 
balhadores assassinados, 
onde se incorporaram deze- 
nas de milhares de pessoas 
das mais variadas classes so- 
ciais, não foi unicamente um 

.acto de homenagem aos que 
morreram e de afirmação de 
fé na democracia. Foi também 
o protesto de uma cidade 
ofendida e indignada. 

Após afirmar que absoluta- 
mente nenhuma justificação po- 
deria haver para o desencadea- 
mento das acções repressivas 
que detalhadamente recordou, 
Lino Lima referiu-se à operação 
de confusão da opinião pública 
encetada pela direita, com men- 

tiras e calúnias para encobrir os 
factos. 

Ora é preciso — sublinhou 
mais adiante — que nos Inter- 
roguemos sobre as razões 
que levaram a desencadear 
uma tão selvagem operação 
terrorista. É preciso que nos 
perguntemos sobre quais os 
motivos que levaram a man- 
dar a Polícia de Intervenção 
de Lisboa para encabeçar 
esta operação punitiva no 
Porto. E uma primeira respos- 
ta é dada por vários testemu- 
nhos que referem terem ouvi- 
do alguns agentes policiais a 
gritar que era preciso acabar 
com os «malditos comunis- 
tas». Mas a história demons- 
tra que quando se quer aca- 
bar com os «malditos comu- 
nistas» se quer depois tam- 
bém acabar com os «malditos 
socialistas» e depois com os 
outros «malditos democra- 
tas». Quando se quer acabar 
com os «malditos comunis- 
tas» o que se quer é acabar 
com a democracia, o que se 
quer é a ditadura. E é Isto que 
certas forças políticas e so- 
ciais desejam. E é Isto o que 
está por detrás da organiza- 
ção, recrutamento, prepara- 
ção e treino de corpos poli- 
ciais como a Polícia de Inter- 
venção de Lisboa. 

Adiantando que o PCP daria 
os seus votos favoráveis à soli- 
citação do inquérito, disse Lino 
Lima: 

Daremos esses votos favo- 
ráveis apesar de, em nosso 
entender, a atitude que se Im- 
punha desde já era a da disso- 
lução do Corpo de Interven- 
ção da PSP e, por Isso, o Par- 
tido Comunista Português a 
tem reclamado e continuará a 
reclamar (...) Mas não faze- 
mos dos seus agentes os úni- 
cos culpados do que se tem 
passado com a sua actuação 
nomeadamente no Porto. 
Para nós — disse ainda o depu- 
tado do PCP — se é certo que 
a responsabilidade Individual 
dos agentes do Corpo de In- 
tervenção ou de qualquer ou- 
tra polícia está evidentemente 
em causa, o que maximamen- 
te é questionável é a respon- 
sabilidade dos seus coman- 
dos e do Governo, que têm 
desencadeado a besta negra 
da repressão gratuita e terro- 
rista. 

Trabalhadores 

Cai de novo o tecto «AD» 

O tecto salarial ruiu mais uma vez. Dois períodos de 
paralisação, o último de 3 dias, forçaram o Governo a 
ceder na Petroquímica. Muito para além dos 17 por 
cento «aconselhados pela "AD"», a unidade e a forte 
adesão à luta sindical acabaram também nessa 
empresa pública com as veleidades de impor aumentos 
salariais incompatíveis com o custo de vida. 
Conseguiram-se mais de 25 por cento. 
Enquanto a Rodoviária Nacional anunciava por sua vez 
novo período de greve que deve ter terminado esta 
madrugada contra o tecto salarial, na função pública 
continuava a vigorar um aumento de 11 por cento que 
desde o princípio do ano já deve ter desaparecido na 
voragem dos preços. 
Impostos pelo Governo «AD», através do Ministério da 
Reforma Administrativa, eram entretanto publicados os 7 
decretos-leis que constituem o famigerado pacote 
legislativo chamado pelo PCP à ratificação da 
Assembleia da República. 

Essa e outras diligências 
são exigidas pelos trabalha- 
dores. Não apenas pelos di- 
rectamente interessados, 
que são como se sabe os da 
função pública, mas por to- 
dos os que têm sempre a 
perder quando a algum é re- 
cusado o exercício de um di- 
reito, o gozo de uma regalia, 
a prática de uma lei. 

Sindicatos e trabalhado- 
res da função pública man- 
têm assim os seus protestos 
e as suas reivindicações. O 
pacote legislativo, também 
chamado dos excedentes, é 
recusado. Os Sindicatos 
querem pelo menos discutí- 
-lo. Como não aceitaram os 
aumentos de 11 por cento 
impostos sem negociação (e 
querem renegociar nova ta- 
bela ainda este ano) tam- 
bém não aceitam quaisquer 
outras limitações ao direito 
de negociação. E com maio- 
ria de razão o direito de ana- 
lisar, debater e propor em 
matéria tão importante como 
é qualquer medida legal so- 

bre regulamentação colecti- 
va de trabalho. 

Assim, mais de 300 mil 
trabalhadores da função pú- 
blica, que este Governo quer 
ver senão marginalizados 
pelo menos quietos, têm 
oposto alguma força organi- 
zada às arbitrariedades 
«AD». Para marginalização 
já chega aquela a que foram 
submetidos durante o fas- 
cismo. 

Na Rodoviária Nacional, 
para além das ameaças des- 
te Governo contra o sector 
público em bloco, há tam- 
bém novos salários a defen- 
der contra a tentativa dos 15 
ou dos 17 por cento. A mobi- 
lização ligada à luta pelos 
salários não deixa porém de 
lado a defesa das nacionali- 
zações e dos postos de tra- 
balho. 

E é o emprego que tam- 
bém está em causa na fun- 
ção pública. É ver o que se 
passa actualmente com o 
Fundo de Fomento de Ha- 
bitação (FFH) onde ainda 

Contra o lock-out em Sacavém 

antes de ser publicado já 
fora posto em prática o de- 
creto dos excedentes. 

Organizados no Sindicato 
dos Trabalhadores da Fun- 
ção Pública, os cerca de 800 
trabalhadores do Fundo têm 
accionado todos os meios 
de luta, movimentação e 
protesto ao seu alcance para 
salvar os postos de trabalho 
e evitar o desemprego. 

Ao mesmo tempo exer- 
cem os seus direitos no inte- 
resse nacional tentando evi- 
tar que o Estado, através de 
um Executivo para o qual a 
Constituição deixou de ser 
há muito a Lei Fundamental 
do País, se veja obrigado a 
fazer tábua rasa das funções 

sociais que lhe cabem como 
Estado, não só no FFH 
como no Fundo de Fomen- 
to de Exportação e em ou- 
tros ministérios que a 
«AD» pretende «reestrutu- 
rar» beneficiando, de um 
modo ou de outro, aquilo a 
que chama a «iniciativa pri- 
vada». 

A braços com uma instabi- 
lidade crescente nas suas 
próprias hostes o Governo 
gostaria de poder impor pa- 
catamente o seu tecto sala- 
rial e a sua legislação contra 
as organizações dos traba- 
lhadores e contra os seus di- 
reitos constitucionais. 

Mas a verdade é que as 
ilusões «AD» sobre o «fra- 

SíSÊtsánú dia s luta s 

• Petroquímica - Acordo após vários dias de greve. Furado 
novamente o tecto salarial com 25,3 por cento. Cerca de 600 
trabalhadores abrangidos pelo acordo colectivo de trabalho. 
Há 14 meses que não era revisto. Governo e gestores deram 
sucessivas provas de intransigência durante um mês de 
negociações. Sindicatos acabaram por responder com a greve. 
• Fábrica de Loiça de Sacavém - Lock-out de 2 dias. 
Trabalhadores impõem a reabertura da fábrica. É afastado um 
administrador. Em causa postos de trabalho e o futuro da 
empresa. Luta contra a repressão e pelo pagamento de 
salários em atraso. 
• Vidreira da Fontela - Anteontem ao fim do dia continuava a 
paralisação desta empresa próxima da Figueira da Foz. Em 
greve desde as 13 horas de 24 do corrente a grande maioria 
dos trabalhadores luta por salários, em atraso desde 15 de 
Março findo, e pelos postos de trabalho. A administração que 
se considerou sequestrada nas instalações da fábrica obrigou 
a diligências do deputado do PCP pelo distrito, João Abrantes, 
e de dirigentes locais do Partido no sentido de evitar uma 
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eventual intervenção policial considerada sem justificação, 
apesar do pedido feito nesse sentido pelos administradores. 
• Fundo de Fomento da Habitação - Prosseguiu com uma 
concentração em 24 do corrente a luta contra a extinção deste 
departamento governamental. Os trabalhadores organizados 
na Função Pública têm recorrido a paralisações. 
• Cometna - Terminou na sexfa-feira, 21. uma greve pela 
negociação do caderno reivindicativo. 
• STCP (Transportes Colectivos do Porto) - Anunciada uma 
paralisação de 24 horas para amanhã. Apoio às negociações 
de novos salários. Reivindicados aumentos de 20 por cento 
para 12 meses. 
• INATEL - Semana de luta iniciada na última segunda-feira. 
Vários objectivos de ordem laboral. Destaque para a 
regulamentação do trabalho, designadamente horários e 
promoções. 
• Rodoviária Nacional (RN) - Prevista uma paralisação de 48 
horas para 25 do corrente. Reivindicados aumentos salariais 
de 27 por cento. A administração contrapõe 15. 
• Arrasto costeiro - Após 11 dias de greve um lock-out 
afectava um terço da frota nacional na quarta-feira da semana 
passada. Plenários foram anunciados a fim de analisar novas 
formas de luta. Intransigência patronal face à negociação do 
contrato colectivo de trabalho. 
• Mardouro - Ambiente repressivo denunciado pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos do Porto. O patrão promete pagar mais 100 
por cento pelas horas de plenário aos trabalhadores que não 
participarem neles. 
• Arsenal do Alfeite — Comissão de Trabalhadores alerta a 
opinião pública contra a degradação dos estaleiros e mostra-se 
disposta a defender os postos de trabalho, os direitos e 
liberdades na empresa. 
• ANOP - Paralisação de duas horas por turno entre terça e 
quarta-feira da semana passada pelo cumprimento da 
contratação colectiva recentemente assinada. Forma de luta 
suspensa depois de obtidas garantias da parte do conselho de 
gerência, nomeadamente quanto ao pagamento integral dos 
retroactivos. 
• TAP - Tabelas salariais em vigor sem alteração há 17 meses. 
Situação de conflito prolongado. Paralisações. Anunciada uma 
concentração. Segundo as organizações sindicais 
representativas o Governo pretende agravar essa situação. 
Ministro dos Transportes desafiado para um debate público 

■ sobre a empresa. 
• Indústria de fotografia - Revisão do contrato colectivo de 
trabalho vertical (CCTV). Patronato propõe aumentos de 16 
por cento. 
• Portos - Greve na quinta é sexta-feira da semana passada. O 
Sindicato acusa os gestores do Porto de Lisboa (AGPL) de 
limitarem o direito à greve e de pretenderem impor normas 
inaceitáveis de transferência de pessoal e de prestação de 
serviço extraordinário. Recusado trabalho extraordinário a 
partir de segunda-feira, dia 24. Greves nacionais previstas 
entre 7 e 9 de Junho próximo. 
• C. da Silva - Greve contra perseguições da nova 
administração espanhola que criou ambiente repressivo na 
empresa. 

açáo sindl 

• Sai o número 3 de «Informação», Boletim do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias Metalúrgica e Metalomecânica 
do Sul. Primeira página: «Greve Geral/Adesões ao nível de 12 
de Fevereiro!» 
• Federação da Função Pública divulga comunicado recebido 
em 20 do corrente, acusando o Governo de desrespeitar mais 
uma vez o direito à negociação colectiva ao publicar no «Diário 
da República» o conjunto de diplomas (7) para aquele sector 
(ver outras referências nesta página). 
• A Federação da Celulose, Papel, Gráfica e Imprensa distribui 
a «Informação» número 1 (12/5/82): especifica as posições 
(sindical e patronal) sobre as matérias da revisão contratual. 
• «O Médico e o Sindicato». Sai o número 2 (Abril de 1982) 
com 20 páginas. Do sumário: «Comentários Críticos ao 
Projecto de Carreiras Médicas»; «A Greve de 23/4/82»; «A 
Luta dos Policlínicos»; «Conferência Sindical Mundial sobre as 
Transnacionais (multinacionais) Farmacêuticas». 
• O Sitava (Sindicato dos Trabalhadores de Aviação e 
Aeroportos) divulga tomadas de posição da «estrutura sindical 
da TAP-EP» reunida em 18 do corrente; prevê o 
«desenvolvimento das formas de luta». 
• CNT (Comissão Nacional de Trabalhadores) da UBP (União 
de Bancos Portugueses) divulga «Escândalo Afonso Pinto de 
Magalhães». Pedido entretanto «inquérito parlamentar sobre a 
actuação do Governo e de outras entidades públicas» no caso. 
Pinto de Magalhães, segundo o pedido de inquérito, (6/5/82), 
«entende-se reintegrado da parte substancial do poder 
económico que detinha durante o regime fascista e o Estado 
ficou sem meios suficientes de garantir as vultuosas 

responsabilidades que impendem sobre aquele ex-banqueiro»: 
2 322 184 000 escudos, em 1976, segundo a Comissão de 
Trabalhadores da União de Bancos Portugueses. 
• Os organismos representativos dos trabalhadores (ORTs) da 
Siderurgia Nacional emitem um comunicado de solidariedade 
para com os 6 trabalhadores suspensos ilegalmente pela 
administração da Centrei. Consideram esse acto «ilegal, 
repressivo e revanchista», contrário à Lei da Greve, à Lei das 
CTs e Sindical. Os ORTs da SN exigem a «imediata 
reintegração» dos suspensos e «exortam todos os 
trabalhadores da Centre! a lutarem com firmeza e 
determinação peia reposição da legalidade» na empresa. 
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casso» das greves gerais 
parecem não terem iludido 
sequer a sua clientela mais 
segura. 

Entre patronato e gesto- 
res, entre CIP e CCP parece 
não reinar propriamente um 
clima de confiança nas pro- 
messas e na actividade do 
Governo. 

A agremiação dos gran- 
des patrões do comércio 
(CCP) deu-se mesmo ao 
cuidado de promover um 
congresso para exigir novas 
leis revisoras de tudo o que 
ainda serve de defesa aos 
trabalhadores organizados. 
E em primeiro lugar a lei da 
greve. De resto, a CIP já ti- 
nha, e por várias vezes, feito 
o mesmo. 

Assim, como o tecto sala- 
rial, por mais que tente a 
«AD», não se segura, o Go- 
verno deixa desencadear as 
greves para depois autorizar 
as empresas a pagar mais 
ou menos o que antes pro- 
punham os Sindicatos. 

Como algumas leis (sindi- 
cal, CT's, da greve, etc.) ain- 
da se mantêm, no seu articu- 
lado inicial, o patronato mais 
atingido nos seus sentimen- 
tos «ultra» continua a optar 
peias ilegalidades. Na práti- 
ca não faz menos do que se- 
guir o exemplo do Governo 
na função pública com o pa- 
cote legislativo e chega até 
ao lock-out, completamente 
ilegal como se sabe (Fábrica 
de Loiça de Sacavém e ar- 
rasto costeiro). 

O patronato e os gestores 
«AD», como hoje não po- 
dem chamar a PIDE para 
lhes resolver os problemas 
«laborais», (e ainda não é 
exactamente a mesma coisa 
chamar outras polícias) sen- 
tem-se tão abandonados 
que, tentando substituir-se 
às leis vigentes e ao regime 
democrático, começam a 
manobrar cada vez mais por 
sua conta e risco criando si- 
tuações de grave confronto 
a coberto de um Governo 
que vai perdendo diariamen- 
te o pouco que lhe resta da 
legitimidade para governar e 
até de capacidade orgânica 
para defender qualquer inte- 
resse imediato do País. 
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PCP 

Zona da Serra 

de Coimbra 

No próximo dia 5 de Junho, às 18 horas, decorrerá no Centro de 
Trabalho Vitória um encontro de camaradas do Partido e da JCP, 
naturais dos concelhos de Miranda do Corvo, Lousã, Penacova, Poia- 
res, Gois, Pampilhosa da Serra, Arganil, Tábua e Oliveira do Hospital, 
que residem presentemente na área da Grande Lisboa. 

Este encontro tem em vista um debate sobre as eleições autárqui- 
cas e a ajuda que eventualmente possam dar àqueles concelhos, parti- 
cularmente nas suas férias. 

2- ASSEMBLEIA 

DE ORGANIZAÇÃO 
da 

célula do 
pcp nostlp 

v 

dia 29 maio 1932 

Assembleia 

dos TLP 

No próximo sábado, dia 
29, vai realizar-se a 2.a As- 
sembleia da Célula dos Tra- 
balhadores comunistas dos 
TLP. 

A sessão decorrerá no 
Centro de Trabalho de Alfa- 
ma, em Lisboa, a partir das 
10 horas. 

Cooperativas 

de produção 

Amanhã, sexta-feira, decorrerá no CT Vitória uma impor- 
tante reunião de camaradas das células das cooperativas de 
produção da região de Lisboa. 

O encontro começa às 20 horas. Não faltes! 

Encontro-debate 

no CT Vitória 

• A mulher intelectual 

e a ligação 

à ciasse operária 

A mulher intelectual e a ligação à classe operária, o 
trabalho nas tipografias clandestinas do Partido e a figura 
de Maria Machado - estes os principais temas do encon- 
tro-debate que se realiza hoje, a partir das 21 e 30, no CT 
Vitória, em Lisboa. 

A iniciativa, que surge no âmbito da 1 .a Assembleia da 
Organização do Sector Intelectual, contará com a partici- 
pação dos camaradas Dias Lourenço, da Comissão Políti- 
ca do Comité Central do Partido e director do "Avante!", e 
Joaquim Campino. 

Camaradas 

da Indústria 

Farmacêutica 

No próximo dia 4 de Junho realiza-se no Centro de Trabalho 
Vitória, na Avenida da Liberdade, uma reunião destinada a todos os 
camaradas das células da Indústria Farmacêutica, nas zonas do Comi- 
té Local de Lisboa (CLL). 

A reunião inicia-se às 20 e 30, com os seguintes pontos em 
agenda: situação sindical do sector e contratação colectiva. 

Iniciativa 

nas Caldas da Rainha 

A Comissão Concelhia do PCP de Caldas da Rainha or- 
ganiza no próximo dia 6 de Junho, na Mata Rainha D. Leonor, 
um mercado e festa, com venda de produtos da Reforma 
Agrária. 

Haverá canto livre, e algumas surpresas... 

Vala do Carregado 

Amanhã, sexta-feira, realiza-se um plenário de militantes 
comunistas na Vala do Carregado/Castanheira. 

Os trabalhos têm início previsto para as 21 horas, no barra- 
cão do Machado. Análise da situação política e Festa do 
"Avante!" constituem os dois pontos agendados para o impor- 
tante plenário. 

Assembleia 

da célula do MIEE 

Realizou-se no passado sá- 
bado, dia 22, no Centro de Tra- 
balho de Alfama, a 1.a Assem- 
bleia da Célula do Ministério da 
Indústria, Energia e Exportação 
(MIEE), do Sector da Função 
Pública da ORL do nosso Parti- 
do que teve uma boa participa- 
ção de presentes. 

Este acontecimento que de- 
corre da Assembleia do Sector 
da Função Pública realizada o 
ano passado, debruçou-se fun- 
damentalmente sobre as se- 
guintes questões gerais: balan- 
ço da estrutura organizativa; tra- 
balho de direcção; fundos; infor- 
mação e propaganda; comis- 
sões de trabalhadores; frente de 
trabalho sindical; caracterização 
do Ministério como órgão do 
aparelho de Estado e análise 
das políticas do sector seguidas 
pelos diferentes governos após 
o 25 de Abril. 

A análise e debate dos assun- 

tos agendados decorreu com a 
abertura e a fraternidade habi- 
tual nas reuniões do nosso Par- 
tido, tendo-se notado um ainda 
maior empenhamento dos co- 
munistas do Ministério no pros- 
seguimento da luta contra as 
forças reaccionárias instalada? 
nos órgãos de Poder e na defe- 
sa dos interesses dos trabalha- 
dores. 

Da resolução política conclu- 
siva dos trabalhos resultará um 
mais correcto equacionamento 
dos problemas a resolver no fu- 
turo próximo, bem como das de- 
ficiências a ultrapassar. 

A Assembleia terminou os tra- 
balhos com a eleição da nova 
Direcção da Organização do Mi- 
nistério (DOM), após o que o ca- 
marada Carlos Carvalhas fez 
uma intervenção sobre a actual 
situação política, conclusões da 
última reunião do Comité 
Central, 
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Álvaro Cunhal com os habitantes 

do Bairro da Boavista (Lisboa) 

• As «coisas más» e 

da situação política 

Na Mata de Monsanto, junto ao Bairro da Boavista, um dos 
poucos espaços verdes de que esta Lisboa tanto carece, 
realizou-se um animado "piquenique" no passado sábado, 
organizado pela S." zona do CLL, que compreende as 
freguesias de Benfica, Carnide e S. Domingos de Benfica. A 
iniciativa reuniu várias centenas de pessoas, que ouviram o 
Secretário Geral do PCP Álvaro Cunhal, sobre o actual 
momento político. 

No local destinado ao conví- 
vio funcionaram duas bancas, 
música, um bar e numa grande 
fogueira assaram-se belas sar- 
dinhas. 

Ao chegar, o camarada Álva- 
ro Cunhal foi vivamente aclama- 
do, e em breves conversas com 
os presentes tomou conheci- 
mento directo de algumas preo- 
cupações da gente deste bairro. 

O Bairro da Boavista foi sem- 
pre, mesmo durante o fascismo, 
um local vivo de actuação do 
Partido. Sempre ali funcionou 

uma célula, e ali encontraram 
apoio camaradas e velhos resis- 
tentes antifascistas. 

Da parte da tarde, num palco 
improvisado em cima de uma 
camioneta, realizou-se um co- 
mício. Na mesa: os camaradas 
Pilar, responsável pela organi- 
zação no Bairro; Feliciano, da 
JCP; Álvaro Cunhal, o camara- 
da Rodrigues e mais dois cama- 
radas do Comité Local de 
Lisboa, 

Depois da saudação lida pela 
camarada Pilar, o jovem Felicia- 

& 
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as «coisas 

portuguesa 

no nas suas breves palavras, 
salientou "que o colectivo da 
JCP da Boavista trabalha há 
pouco tempo e já tem várias ini- 
ciativas realizadas, nomeada- 
mente no 25 de Abril que pela 
primeira vez se comemorou no 
Bairro". 

A camarada Pilar voltaria a in- 
tervir para fazer um apelo à par- 
ticipação nos trabalhos prepara- 
tórios e de implantação da Festa 
do "Avante!" e à venda da EP. 

Seguiu-se o camarada Álvaro 
Cunhal que, falando de improvi- 
so, começou por desejar um fu- 
turo melhor aos habitantes do 
Bairro, "aos comunistas, a todos 
os outros, que não sendo comu- 
nistas vivem neste Bairro e de- 
sejam tal como nós um futuro 
melhor". 

Resposta pronta de "unida- 
de", "unidade", palavra de or- 
dem firmemente entoada pelos 
presentes. O camarada Álvaro 
Cunhal retomaria a tónica da 
unidade e, referindo-se à direc- 
ção do PS, afirmou que se o dr. 
Mário Soares recusa a unidade 
com o PCP há muitos trabalha- 
dores do seu partido que a 
desejam. 

Depois de enumerar alguns 
problemas do bairro, Álvaro 
Cunhal sublinharia: "Na luta 
para obter essas reivindicações, 
naturalmente que não se pode 
estar a fazer a separação dos 
que são de um partido ou os que 
são de outro. O que é necessá- 
rio é que se unam toaos para 
alcançar esses objectivos. As- 
sim também quanto aos objecti- 
vos maiores que se põem ao 
nosso País!" 
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Confraternização e camaradagem 

Mais adiante, na sua interven- 
ção em que abordou "coisas 
boas" e "coisas más" da situa- 
ção política portuguesa, Álvaro 
Cunhal, referindo-se a estas, 
acentuou que a primeira coisa 
má é o Governo, o Governo e a 
maioria 'AD' na Assembleia da 
República. 

Sublinhou os perigos da revi- 
são constitucional, a tentativa 
de controlo das Forças Armadas 
pela 'AD', a manobra para retirar 
poderes ao PR em matéria de 
demissão do Governo, etc... 

A demissão do Governo, e 
não apenas de Balsemão, "mas 
também do Freitas, do Ângelo, 
de toda a 'AD'", é um dos quatro 
objectivos do Partido. Os outros 
três são, nomeadamente, a dis- 
solução da Assembleia da Re- 
pública, a formação de um go- 

verno que dê garantias de 
eleições democráticas, e a reali- 
zação dessas eleições no prazo 
constitucional de 90 dias. 

Uma outra coisa má é a tele- 
visão: e com alguma ironia disse 
que o melhor é "ouvir o que 
eles estão a dizer e pensar 
que o contrário é que é ver- 
dade". 

Quanto a "coisas boas "... 
A primeira é a CGTP-Intersin- 

dical. "É boa, é grande, é forte e 
faz frente ao patronato reaccio- 
nário e ao Governo". A classe 
operária, sublinhou, "é muito 
boa, é forte, unida, luta, tem co- 
ragem". 

Neste ano muito importante 
para o movimento operário, que 
no espaço de três meses orga- 
nizou duas greves gerais (a últi- 
ma tentativa de greve tinha 
acontecido há 48 anos - o histó- 

rico 18 de Janeiro, na Marinha 
Grande), o movimento operário 
afirmou notável resistência à 
ofensiva da direita e do patrona- 
to, que têm como aliado princi- 
pal o Governo. As greves deram 
muita confiança e desenvolve- 
ram a luta - acrescentou Álvaro 
Cunhal. 

A grandiosa jornada do 1de 
Maio, com destaque para a po- 
pulação do Porto, foi resposta à 
vaga de repressão lançada pelo 
Governo, diria mais adiante. 

E outra "coisa boa" é o Parti- 
do Comunista Português, o par- 
tido da classe operária, dos tra- 
balhadores. 

O diálogo estabeleceu-se, 
vivo, espontâneo, e ficou claro 
para todos os que ali estiveram 
presentes que a luta continua, 
e que a "AD" há-de Ir mesmo 
para a rua. 

A campanha dos 5 mil 

A campanha de recrutamento (5 mil novos militantes) prossegue até 
ao próximo mês de Junho, a nível nacional 

alargar o Partido 
reforçara democracia 

Campanha 
de Recrutamento 

Marco a Junho -1982 

«(...) As organizações do Partido têm de ter em 
conta a evolução que se vai dando. Os membros do 
Partido têm um papel muito importante nesta ajuda 
diária ao esclarecimento dos que trabalham ou vivem 
perto de si. Compreende-se que não é com posições 
sectárias, que não é com apreciações definitivas so- 
bre os que nos rodeiam que poderemos contribuir, 
constantemente, para a sua evolução positiva. 

Há pois que acompanhar muito bem as modifi- 
cações que se vão dando nas pessoas como produto, 
antes de mais, das acções de massas, das lutas dos 
trabalhadores e das outras camadas laboriosas. Há 
que acompanhar muito bem as condições objectivas exis- 
tentes para um largo recrutamento para o Partido e para 
ganhar muitos mais simpatizantes. 

Ao mesmo tempo tem que se ir conhecendo sempre 
cada vez melhor a organização), as suas possibilidades e 
também as suas deficiências. É preciso continuar a cuidar 
dos camaradas que estão desligados, é preciso saber 
ganhar novos camaradas para uma actividade mais regu- 
lar e responsável, é preciso aprofundar a estruturação de 
modo a tornar a organização mais eficaz, é preciso elevar 
o nível de direcção dos organismos do Partido, é preciso 
dedicar à formação dos quadros uma atenção maior dado 
o carácter decisivo deste aspecto do trabalho orgânico», 
(/n «O Militante», n.° 83, Maio de 1982) 

Quadro da Campanha publicado na última edição de «O Militante». Estão indicados os resultados dos 
meses de Março e Abril, podendo fazer-se uma comparação evolutiva. Como salienta «O Militante», Interes- 
sa referir o facto de em várias das organizações ter diminuído o número de recrutamentos em relação 
a Março, de haver seis organizações regionais que não atingiram os 50% e de ser multo reduzido o 
número de recrutamentos na Organização Regional de Leiria e, em seguida, nas Organizações Regio- 
nais do Algarve e de Santarém. 

Em muitos lados - conclui o texto - aflrma-se que a necessidade de resolver multas questões 
relacionadas, em Abril, com as comemorações que tiveram lugar, não permitiu tratar conveniente- 
mente da campanha de recrutamento. È, na verdade, preciso não separar as questões de organização 
dos problemas colocados pela actividade do Partido. É preciso ligar constantemente umas e outras, 
porque as questões organizativas dependem da actividade e a acção do Partido depende da organiza- 
ção. Só na medida em que se vão resolvendo as dlflclénclas organizativas se consegue elevar o nível 
de actividade e é na medida em que esta se realiza que se pode desenvolver a organização. É, por 
Isso, Indispensável aproveitar as multas acções que estão tendo lugar para, exactamente, de acordo 
com as possibilidades que elas abrem, elevarmos o recrutamento, levarmos à prática a campanha. 

CAMPANHA DE RECRUTAMENTO 

"Mais de 5 mil novos camaradas até ao fim Junho!" 

PCP 
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Plenário 

de Beja 

No passado dia 15 realizou-se 
um plenário da Comissão Distri- 
tal de Beja do PCP para analisar 
a situação no distrito, e em parti- 
cular os resultados da Greve 
Geral do dia 11. 

A adesão global superior a 
90% confirma a clara vontade e 
determinação dos trabalhadores 
em lutar pela demissão do Go- 
verno AD - concluiu o plenário. 

O êxito da greve foi tanto 
maior quanto se considerarem 
as difíceis condições em que se 
verificou a sua mobilização. Mas, 
nem a manipulação dos meios 
de comunicação social pela 
"AD" nem as manobras provo- 

da Distrital 

catórias da UGT, as atitudes de 
arruaça dos amigos do sr. Cor- 
tez ou as declarações antigreve 
de dirigentes socialistas e do 
presidente da Associação dos 
Comerciantes de Beja se revela- 
ram suficientes para parar, divi- 
dir ou diminuir o poderoso movi- 
mento de massas em curso. 

O plenário analisou particular- 
mente a grave situação vivida na 
Reforma Agrária, que a "AD" 
tenta destruir totalmente pondo 
em concurso público as terras 
que continuam em posse útil das 
UCPs/Cooperativas. É neste 
quadro que se vai realizar no 
próximo fim-de-semana a 6." 
Conferência da Reforma Agrária. 

Foram ainda analisados pro- 
blemas da vida interna do Parti- 
do, designadamente a situação 
financeira, a campanha de recru- 
tamento e o funcionamento da 
organização. 

Foi ainda feito o ponto da si- 
tuação do trabalho para as próxi- 
mas eleições autárquicas, con- 
cluindo-se que há avanços posi- 
tivos, mas que continuam a veri- 
ficar-se alguns atrasos no que 
diz repeito ao preenchimento 
das listas provisórias. 
O plenário concluiu a necessi- 
dade de toda a organização se 
debruçar sobre as conclusões 
do Encontro Distrital de Abril de 
82. 

Autarquias locais 

da cidade de Lisboa 

— encontro promovido 

pelo CLL do PCP 

Realizou-se no passado dia 21 de Maio de 1982, no 
Centro de Trabalho Vitória do PCP, uma importante 
reunião na qual participaram os responsáveis pela frente 
de trabalho das Autarquias Locais da Cidade de Lisboa. 
Esta reunião foi promovida pelo Comité Local de Lisboa 
do Partido Comunista Português e contou ainda com a 
presença de eleitos dos órgãos de freguesia e 
Municipais, além de membros do CLL e de Martins 
Coelho, do Comité Centrai do PCP. 

Organização 
Regional ou 

de Região Autónoma 

Minho 
Trás-os-Montes 
Porto 
Beira Litoral 
Beira Interior 
Leiria 
Santarém 
Lisboa 
Setúbal 
Alentejo 
Algarve 
Açores 
Madeira 

TOTAL 

Quota corres- 
pondente para 
a meta geral 

300 
150 
750 
350 
150 
200 
300 

1200 
750 
550 
200 

50 
50 

5000 

Recrut. no 
mês de 
Março 

81 
45 

306 
101 
50 
16 
48 

205 
209 
108 
23 
18 
19 

1229 

Recrut. no 
mês de 

Abril 

57 
36 

275 
89 
27 

8 
51 

314 
231 
141 

41 
41 
15 

1326 

Total de 
Março e 

Abril 

138 
81 

581 
190 
77 
24 
99 

519 
440 
249 
64 
59 
34 

2555 

% 
em relação 

ã quota 

46,0 
54,0 
78,8 
54,3 
51,3 
12,0 
33,0 
43,3 
58,7 
45,2 
32,0 

118,0 
68,0 

51,1 

Em Palmela, um êxito! 

Avança em bom ritmo a cam- 
panha de recrutamento no con- 
celho de Palmela (distrito de Se- 
túbal). 

De um total de 25 novos mili- 
tantes a trazer ao Partido duran- 
te a campanha de recrutamento 
(que decorre até Junho) a orga- 
nização concelhia já recrutou 30 
camaradas, o que equivale a 
120% da sua meta. 

Convém relembrar e tal como 
o «Avante!» já tinha anterior- 
mente noticiado, a organização 
concelhia de Palmela tenta 
cumprir uma das resoluções da 
sua recente 2." Assembleia de 
Organização que é a de atingir 
os 1000 membros durante o ano 
de 1982. 

Os objectivos do aumento nu- 
mérico dos efectivos do Partido 
no concelho de Palmela são 
acompanhados da preocupação 

de trazer ao Partido quem inte- 
ressa vir ao PCP. Trata-se, pois, 
dum recrutamento orientado, de 
modo a ingressarem nas fileiras 
do Partido os trabalhadores e 
democratas mais combativos e 
dedicados à causa do progresso 
e do socialismo. 

É o caso recente de 5 mulhe- 
res do Pinhal Novo (uma das 4 
freguesias do concelho) que 
aderiram ao Partido na 2.a As- 
sembleia de Organização da 
Freguesia e que há muito ajuda- 
vam o Partido, participavam em 
reuniões e Assembleias mas 
que ainda se não tinham ins- 
crito. 

Uma delas, em plena Assem- 
bleia, pediu a palavra para dizer 
que tinha chegado o momento e 
que não eram somente os com- 
panheiros, que as mulheres têm 
que ajudar também o Partido, 

que as mulheres têm que parti- 
cipar também na vida do 
Partido. 

Plenário de fundos 

Realizou-se no passado sá- 
bado um plenário concelhio de 
fundos, no Centro de Trabalho 
do Partido em Palmela, que 
contou com a presença do ca- 
marada José Teodósio, da 
DORS e membro do Comité 
Central. 

No plenário foram abordadas 
diversas questões ligadas à ne- 
cessidade do desenvolvimento 
do trabalho de fundos no conce- 
lho, particularmente da cobran- 
ça das quotizações, realização 
de iniciativas e organização da 
frente de fundos. 

Nesta reunião foram de- 
batidos vários aspectos rela- 
tivos à situação actual nos 
órgãos do Poder Local, e à 
preparação das eleições au- 
tárquicas. 

Num breve balanço reali- 
zado no que respeita à ac- 
tuação de outras forças veri- 
fica-se a existência de múlti- 
plas ilegalidades no -funcio- 
namento dos órgãos geridos 
pela "AD", casos das Fre- 
guesias da Pena, Santos-O- 
-Velho, Penha de França, 
Fátima, etc., com um estilo 
profundamente centralizador 
e de desrespeito pelas deci- 
sões dos órgãos deliberati- 
vos. Por outro lado verifica- 
-se também, como é o caso 
do Lumiar, a retenção de 
cerca de 600 contos que de- 
viam ser aplicados num pla- 
no aprovado pela A. Fre- 
guesia. 

Em perfeita consonância 
com a gestão "AD" no Muni- 
cípio de Lisboa, a grande 
maioria das juntas "AD" 
mais parecem juntas do 24 
de Abril actuando somente 
para passarem atestados ou 
tornando-se agências de 
propaganda demagógica e 
eleitoral, não realizando 
nada em favor das popu- 
lações, e bem pelo contrário, 
prejudicando-as. 

Contrastando com toda 
esta situação, a actuação 
dos eleitos da ÁPU, quer nas 
Freguesia de presidência 
APU, onde o estilo de traba- 
lho, realizações e método de 
actuação estão profunda- 
mente ligados às legítimas 
aspirações das populações 

(veja-se o exemplo das Fre- 
guesias da Ajuda, Charneca, 
etc.) quer na Freguesia onde 
estamos em minoria onde o 
nosso trabalho se caracteri- 
za pela dedicação, espírito 
de criatividade e de combate 
à gestão reaccionária da Câ- 
mara "AD", dá-nos confian- 
ça para acreditarmos que a 
"AD" é uma força em deca- 
dência, e sem prestígio no 
povo da cidade de Lisboa. É 
cada vez mais claro para a 
população da cidade de que 

a APU é de facto a alternati- 
va democrática à gestão rui- 
nosa, incompetente, dema- 
gógica e corrupta da "AD". 

Apesar de todas as bata- 
lhas políticas a que fomos 
chamados a intervir como 
forma de exigir a demissão 
do governo reaccionário da 
"AD", o trabalho de prepara- 
ção eleitoral está a decorrer 
normalmente, verificando-se 
atrasos pontuais. 

No conjunto das 53 fre- 
guesias estão prontas listas 
em mais de metade, verifi- 
cando-se ao mesmo tempo 
um grande espírito e dinâmi- 
ca unitária. 

No decorrer dos trabalhos 
desta reunião foram referi- 
dos vários objectivos eleito- 
ráis para as freguesias da ci- 
dade, o que nos permite 
concluir que Lisboa terá uma 
gestão democrática, hones- 
ta, eficaz e competente. 
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frica é um grande e generoso coração de 
música. Um coração que pulsa ao ritmo da 

Ê m 'U^a'<:'0 r^ua'e c'a que completa os ciclos da chuva, do vento e do fogo, o 
calendário das colheitas, os ritos da 

« m fertilidade, da paz e da guerra. 
De Africa, com o ouro, o ferro e os diamantes, as 
potências coloniais trouxeram o grito magoado dos 
escravos. Um grito que, como alguém já disse, «é uma 
fala em vias de se tornar canto». Um canto que é revolta 
aíegna, anúncio de alvoradas libertadoras. 
Com o grito veio a cadência poderosa dos tambores, a 
linguagem do corpo fundindo som e gesto, decretando o 
poder encantatório da dança. 
A música africana renovou o diálogo do ritmo com a 
melodia e a harmonia. E o ritmo, mais do que simples 
parcela do tecido musical, converteu-se em acto de 
comunicação, em discurso capaz de substituir a própria 
linguagem escrita. 
Para a Europa e para as Américas, o escravo negro 
vindo de África, do Senegal ao Bojador, trouxe na sua 
bagagem de desespero e revolta as canções de 
trabalho, as cadências rituais, os cantos de despertar e 
embalar, as danças de guerra e de caça. 
Tratados como animais, humilhados, dizimados, 
proibidos de usar a sua própria cultura, os escravos 
negros fizeram do canto, da dança e do grito o cimento 
vigoroso do combate pela liberdade. E assim nasceu o 
«blue», o «spiritual», o «jazz», o samba do morro, a 
.conga. 
Para o negro a música sempre foi parcela essencial da 
vida. Nunca deixou de a ter presente no seu quotidiano, 
nos instantes maiores da gesta colectiva. 
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A música está no ar que o africano respira. Acompanha- 
-o do nascimento à morte, num incessante ciclo que é 
igual ao destino da terra e da água. O ciclo da vida. 
O negro canta no intervalo das notas ou em torno delas. 
Desafia a lógica secreta da música. Liberta-se ao faze- 
-ia, ao cantá-la, ao dança-lá. 
O ritmo dos tambores, a melodia estranha das marimbas 
fundiu-se com o som das bandas, das filarmónicas, das 
cordas e das teclas europeias, das orquestras. O branco 
europeu e americano habituou-se a sentir África e a 
força dos seus povos na música que os acompanhou na 
escravidão e na revolta. 
Interminável é hoje a profundidade das raízes que esta 
música libertadora e total mergulha nos nossos hábitos 
no nosso gosto, na nossa cultura. Também nos 
podemos rever no jazz, nos blues, nas mornas, nas 
coladeras, no samba, no merengue/na marrabenta. Um 
pouco por toda a parte ficou o rasto sensível desta 
música, desta cultura. 
A definição dos parâmetros de nossa identidade cultural 
no País de Abril passa pelo inventário rigoroso do que é 
intercâmbio, herança, passagem de testemunho 
histórico e vivencial. Também por essa via se reforça a 
solidariedade e o internacionalismo. 
A música negra não conheceu fronteiras porque também 
a fraternidade dos povos as não conhece, as não 
comporta. 
Estamos hoje, em Portugal, numa posição privilegiada 
para apurar os rumos múltiplos e fascinantes em que 
esta música se desdobrou, se multiplicou. Uma parte 
dela vive em nós. Na parte que em nós é África, é Brasil, 
é Américas, fraternidade lançando antigas e eternos 
pontos. Que é, em suma, futuro. 
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Kings (Cabo Verde) 
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Cabo Verde, pela sua 
localização geográfica e 
pelas suas raízes 
culturais está no 
epicentro da música 
negra. 
Em Cabo Verde cruzam- 
-se todas as tradições e 
experiências melódicas e 
rítmicas da grande 

música que saiu de 
África, viajou até à 
Europa e às Américas, e 
regressou às origens, 
enriquecida com novos 
traços culturais, artísticos 
e técnicos. 
Cabo Verde tem as suas 
formas particulares de 
expressão musical - 

entre as quais a morna e 
a coladeira. Mas na 
música que hoje se faz 
em Cabo Verde, e se 
ouve em quase todo o 
mundo, estão também 
referências do jazz, dos 
blues, do rock, da sou/, do 
funky, do reggae, 
recriados de forma 

original e incorporados 
num modo universal de 
comunicação entre os 
homens. 
Os Tubarões - Festa do 
«Avante!» de 81 - 
confirmaram a tese, tal 
como a confirmarão os 
Kings na Festa do 
«Avante!» de 82. 

Josh White Jr. 

Josh White - um homem 
que fez o caminho da 
música, da vida e da luta 
lado a lado com Woody 
Guthrie e Paul Robeson - 
deixou às gerações 
actuais o seu exemplo de 
lutador, a sua música e 
um continuador da sua 
obra: Josh White Júnior. 
Josh White Jr. fez a 
estrada com o pai desde 
a idade dos quatro anos. 
Cresceu na América da 

intolerância, da violência, 
do ódio racial. 

Assumindo por inteiro a 
herança de dignidade do 
seu pai, Josh White Jr. é 
hoje, com a sua voz e a 
sua guitarra de 12 cordas, 
um dos nomes mais 
importantes do folk/blues. 

Ninguém, como ele, 
recria hoje clássicos 
como "House oí the rising 
sun" ou "Saint James 

Infirmary". Para além 
disso, Josh é um 
consagrado e original 
criador de canções. 

Artista da rádio, da 
televisão e das salas de 
concerto, Josh 
apresentou-se no Lincoln 
Center, no Madison 
Square Garden, no 
Festival "Bread and 
Roses", de São 
Francisco, nos maiores 

auditórios de onze países 
da Europa, em todos os 
grandes espectáculos em 
que se promovem as 
causas justas e dignas. 

Com razão se diz que o 
seu palco é o mundo. 

Dizem também os 
especialistas que são 
únicas e inesquecíveis as 
suas interpretações de 
"IVe been down so long" 
e "I shall be released". 
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Baden Powell (Brasil) 

Fui criado no morro; 
Pedregulho, Mangueira, 

por ali. 
Vivia lá. Eu morava em São 
Cristóvão, corria lá para 
cima e ficava com aqueles 
moleques, tudo lá no morro. 
Comecei a tocar violão. E 
ficava por ali rodando. De 
vez em quando eu vou lá. 
E a turma fala comigo do 
mesmo jeito: 
- ô rapaz o que é que está 
fazendo por aí? Como é, vai 
pagar a cerveja? Não tem 
negócio de Baden Powell. É 
a mesma coisa, feito aquele 
moleque que eu era. Acho 
esse troço bacana à beça. 
Eles falam da mesma 
maneira comigo. Mas é 
porque eu era de lá mesmo, 
criado lá. 
Comecei a tocar violão com 
8 anos. Com 9 fui a um 
programa de calouros na 
Rádio Nacional, tirei o 1.0 

lugar. 
Toquei em «showzinhos» de 
crianças, às vezes tinha um 

«cachezinho» de 30 
cruzeiros, ganhava e ficava 
contente. Mas não era 
profissional. Comecei no 
profissionalismo quando 
tinha uns 14 anos de idade, 
também na Rádio Nacional. 

Quem me levou pra lá foi o i 
Renato Murce. Eu também 
era calouro, mas 
acompanhava calouros, 
tocava em regional 
pequeno, e ia fazendo minha 
vida assim. Como ganhava 
dinheiro, era mais ou menos 
profissional, embora 
estudasse e tudo. Mas já 
estava com senso de 
trabalho. 

Viajei pelo Brasil inteiro 
fazendo «shows». Naquele 
tempo havia os artistas de 
cinema; Renato Murce, que 
dirigia o «show», Cyl Farney, 
Eliana, um cómico (que 
mudava muito), tinha uma 
pequena que tocava 
acordeão, um rapaz da rádio 
que cantava muito bem, 

eram uns 5 ou 6. E eu 
acompanhava esse pessoal 
pelo Brasil inteiro. Viajei 
muito tocando em teatros, 
quer dizer adquiri tarimba de 
palco, de ver público, fiquei 
logo à vontade e com 16 
anos já estava gravando e 
fazendo baile. Por isso não 
senti bem a transformação 
para o profissionalismo. 
Eu queria tocar. Tinha 
certeza que ia ser aquele o 
meu negócio, não tinha 
nenhuma dúvida sobre isso 
não: ia ser violinista. 
Gostava muito de locar, 
estudava, e estava sempre 
tocando com os outros e 
assim estou até hoje. É 
como o sujeito que vai 
estudando, estudando, até 
que está formado, e não 
sentiu. Eu comecei com a 
música desde o início: 
tocando de ouvido e 
estudando muito pouco. 
Estudava exactamente o 
suficiente para a técnica: só 
exercícios. Quando fiz 12 

anos, já tinha 4 de violã; 
comecei a estudar mus: 
sério. Estudei uns 2 anc 
sério, parei e só vim esl, 
com 18, Depois desse 2 
período é que fiquei bor 
leitor de música. Mais ti 
é que vim a conheçer Bi 
Blanco, depois o João 
Gilberto, o passoai todo 
tudo naturalmente. Dep: 
conheci Vinícius, vim 
compondo, e vim fazeno: 
essas coisas até agora. 

Praticamente, minha 
primeira composição foi 
Samba Triste. E sempre:: 
esse tipo de samba, quar: 
componho não penso em 
negócio moderno, é um 
troço meio tradicional, ná: 
muito bossa nova, não.Sí 
você notar bem, tem um 
negócio meio afro mistiE 
com morro. Como eu fui 
criado, como eu vivi. 
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Odetta ceva) 

«Na escola, aprendemos 
a História da América 
através das batalhas. Eu 
aprendi sobre os Estados 
Unidos e sobre o povo 
norte-americano através 
da música, através das 
canções que canto». 
Quem o diz é Odetta, 
intérprete de canções de 
trabalho, blues das 
prisões, gospel e canções 
folk. 
Odetta descobriu a 
música através dos 
clássicos e das grandes 
orquestras dos anos 40, 
particularmente Jimmie 

Lunceford, Duke Ellington 
e Count Basie, e de 
cantores como Ella 
Fitzgerald e Jimmy 
Rushing. Odetta entrou 
na vida artística através 
dos circuitos de teatro e 
de shows de variedades 
dos negros em Los 
Angeles. Mais tarde 
estudou piano e canto, 
aprendendo a cultivar e a 
utilizar a voz como um 
instrumento de concerto. 
A voz robusta e flexível 
de Odetta, de timbres 
macios e de ricas 
ressonâncias, foi já 

caracterizada como tendo 
«todas as sonoridades e 
colorações dos órgãos 
das catedrais». 

A carreira de Odetta 
passa por algumas das 
mais importantes salas 
de espectáculos dos 
Estados Unidos, como o 
«Tin Angel» de San 
Francisco, o «Gate of 
Horn» de Chicago, o 
«Blue Angel» de Nova 
York, o «Town Hall» e o 
«Carnegie Hall», o 
Festival de Newport. 
Passa também por 

espectáculos de 
televisão, nomeadamente 
com Harry Belafonte e 
Pete Seeger, e pela 
gravação de discos. A 
sua elevada qualidade 
contribuiu para que a folk 
sobrevivesse 
designadamente aos 
anos do rock. 
No reportório de Odetta 
contam-se clássicos 
como «He's got the whole 
worl in His Hand», «The 
House of the Rising Sun», 
«Until it's Time for you to 
go» e «The Sound of the 
Sea». 

upo Moncada ecutaj 

Em Cuba faz-se hoje 
alguma da melhor música 
do mundo. Música 
profundamente enraizada 
na cultura de um povo 
que constrói o seu próprio 
futuro. 
O público português e 
designadamente o da 
Festa do "Avante!" teve 
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já oportunidade de 
testemunhar essa 
qualidade através de 
actuações de cantores e 
grupos como Noel Nicola, 
Sara Gonzalez Carlos 
Puebla e o grupo 
"Irakere". 
Este ano, na Festa, a 
representação artística 
cubana estará a cargo do 
agrupamento "Moncada", 
constituído por oito 
excelentes cantores- 
-músicos, que é 
considerado como uma 
das expressões mais 
apuradas e inovadoras da 
música do seu país. 
Ligados a um amplo 
movimento cultural e 
artístico que tem a sua 
vanguarda na "Trova 
Nueva", os "Moncada" 
têm levado a vários 
países a palavra fraterna 
e internacionalista do seu 
povo e com ela um 
trabalho artístico da mais 
elevada qualidade. 
Fundado depois do 
triunfo da Revolução 
Cubana em Janeiro de 
1959, o grupo integrou-se 
a partir de meados da 
década de 60 no 
movimento "Trova 
Nueva" que irradiou por 
todo o país, contando 
hoje com a adesão e o 
trabalho criador de 
centenas de músicos, 
cantores e compositores. 

Nomes maiores desse 
movimento são, para 
além dos "Moncada", 
Silvio Rodriguez, Pablo 
Milanês e Sara Gonzalez, 
entre outros. 
No seu trabalho, o grupo 
consegue uma apurada 
fusão entre a riquíssima 
música tradicional do seu 
país e as novas 
aquisições formais em 
que assenta a constante 
evolução da "Trova 
Nueva". 
Em Abril e Maio de 1978, 
o Grupo "Moncada" 
realizou uma memorável 
digressão pelos Estados 
Unidos, actuando para 
trabalhadores e 
estudantes e contribuindo 
para estreitar laços de 
amizade entre dois 
povos. 
Do seu reportório, nessa 
digressão, fizeram parte 
autênticos clássicos da 
música cubana, como 
"Guando Digo Futuro", de 
Silvio Rodriguez, 
"Yolanda", de Pablo 
Milanês, e "Hasta 
Siempre", de Carlos 
Puebla, para além de 
números da música 
tradicional. 
O trabalho vocal e 
instrumental do Grupo 
Moncada situa-se hoje na 
primeira linha da melhor 
música revolucionária da 
América Latina. 
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Rão Kyao 

Rão Kyao (João Ramos 
Jorge) é um dos músicos 
cujo trabalho como 
compositor e intérprete 
mais tem contribuído para 
o avanço do "jazz" em 
Portugal. 
Saxofonista e flautista de 
grandes recursos, Rão 
Kyao estudou a técnica 
daqueles instrumentos 
em Portugal e na índia, 
tendo trabalhado neste 
país com nomes de 
projecção mundial. 
Antes de se ter 
consagrado inteiramente 
ao trabalho a solo, Rão 

Kyao foi músico de 
estúdio, tendo participado 
nas gravações de alguns 
dos nomes mais 
importantes da música 
portuguesa. 

A actuação de Rão Kyao 
foi um dos momentos 
altos do Festival de Jazz 
de Cascais, em 1981, 
durante o qual gravou ao 
vivo um disco de grande 
qualidade. 

O seu mais recente 
trabalho é o LP "Ritual", 
lançado em Março deste 
ano. 

Acompanhado por 
músicos indianos e 
europeus, Rão Kyao 
mostra nos nove temas 
que integram este disco 
os rumos que orintam a 
sua música, assumida 
cada vez mais como um 
espaço de encontro e 
fusão de linguagens, que 
vão desde o fado à 
música tradicional 
indiana, passando peto 
som africano. 
A sua música, difícil de 
catalogar ou de 
classificar, situa-se já 
para além do "jazz". É 

acima de tudo um modo 
de estar na arte, estando 
ao mesmo tempo com os 
pés bem assentes na 
cultura portuguesa. 
Com cinco LPs gravados 
e uma popularidade 
crescente em Portugal e 
noutros países, Rão K^ao 
trabalha durante parte do 
ano em Paris, com os 
seus músicos. 
Numa entrevista 
concedida recentemente 
a "o diário", Rão Kyao 
afirmava: "para mim 
música é sobretudo um 
acto de liberdade". 

Manu Dibaneo (Camarões) 

"Embassador". 
Diz-se da sua música que 
"faz dançar os críticos de 
jazz". O que é, 
seguramente, uma boa 
referência. 
Na sua actuação na 
Festa; Manu Dibango 
será acompanhado pelo 
seu actual grupo: duas 
vozes femininas e bateria 
(músicos igualmente dos 
Camarões), percussões e 
piano (dois músicos da 
Martinica), guitarra (um 
congolês) e contrabaixo 
(um francês). 
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Manu Dibango é um 
músico africano. A sua 
música é uma síntese de 
todos os ramos distintos 
da cultura musical negra. 
Dibango, natural de 
Bouala, República dos 
Camarões, viveu e fez 
música em África, na 
Europa e nas Américas. 
Recriando com arte e 
ofício as harmonias e 
sonoridades do yazz, do 
rhythm n'blues, da sou/, 
do funky, do reggae, 
Manu Dibango é um 
embaixador da cultura 
africana. 
A sua convivência com a 
música e a cultura 
chamada ocidental não 
corrompeu a pureza das 
raízes. Dibango soube 
assimilar todas as 
influências, adaptando-as 
às origens comuns que, 
melhor que os músicos 
europeus ou americanos, 
está em condições de 
expressar e recriar com o 
vigor dos ritmos do seu 
continente. 
Manu Dibango expressa- 
-se através do sopro dos 
saxofones (tenor e 
soprano) e do clarinete, , 
por meio das marimbas e 
teclas, como ainda 
através da sua voz de 
baixo. 
Acompanhado por 
grandes especialistas das 
sonoridades e dos ritmos 
afro-americanos, Manu 
Dibango gravou discos 
como "Gone clear", "Soul 
Makossa" e 
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A equipa masculina da URSS vencedora do último Campeonato do Mundo (da esquerda para a direita): Alexandre Ditiatin, Bogdan Makuts, 
Alexandre Tkatchev, Artur Akopian, Pavel Sut e Youn Korolev 

A equipa feminina da URSS vencedora do último Campeonato do Mundo (da esquerda para a direita): Olga Bicherova, Maria Filatova, Elena 
Davidova, Stela Zakarova, Elena Polevaia, Natália llienko e a treinadora Polina Astakhova 

O desporto voltará a marcar presença 
destacada na programação da Festa 
do "Avante!". 
Além das finais dos Torneios 
promovidos a nível nacional (futebol, 
andebol, xadrez e damas), das 

múltiplas demonstrações de modalidades variadas 
(basquetebol feminino, judo, halterofilia, etc.) ou de 
iniciativas como por exemplo uma exposição ou a 
venda de materiais, a presença desportiva na Festa 
deste ano de 1982 integra ginastas da mais alta 
craveira internacional, oriundos de países 
socialistas. 
Maria Filatova, Natalia Chapochnikova, Bogdan 
Makutz e Pavel Sut, ginastas soviéticos olímpicos 
que participaram no último Campeonato do Mundo 
e que são figuras bem conhecidas de todos 
quantos acompanham as coisas da ginástica, são 
alguns dos atletas que em Julho teremos 
oportunidade de ver em acção no Alto da Ajuda. 
A delegação desportiva da URSS à Festa do 
"Avante!" integra ainda o Grande Mestre de xadrez 
Iuri Averbá (alto dirigente da FIDE) que tem uma 
pontuação "Elo" de 2 490 pontos; o par campeão 
da URSS de ginástica acrobática Valeri Liapunov e 
Serguei Tchijevski; a jovem ginasta Nelli Gaas; e 
dois treinadores; Lev Goliandrin e Nikolai Miligulo. 
Chefiará a delegação Anatoli Kantzirev. 
Além desta delegação soviética, teremos também 
entre nós representações desportivas da República 
Democrática Alemã, Checoslováquia e Bulgária, 
incluindo ginastas de elevado nível técnico e 
artístico. No caso da Checoslováquia, por exemplo, 
é de salientar a vinda da equipa feminina campeã 
deste país, acompanhada por um dos treinadores 
da selecção nacional. Pela primeira vez presente 
no programa desportivo da Festa do "Avante!", a 
Checoslováquia quis fazer representar-se por uma 
equipa que simbolizará a qualidade, o valor e o 
desenvolvimento que a ginástica atingiu nesse país 
socialista. 

* 

Natalia Chapochnikova 

Natalia 
Chapochnikova, já 
hoje muito conhecida 
nos meios 
internacionais, nasceu 
em 24 de Julho de 
1961, em Rostov. 
Do seu vasto palmarés 
destacara-se, por 
exemplo, a conquista 
em 1977 da Taça da 
URSS e de algumas 
medalhas de ouro na 

Taça do Mundo 
(obtendo um brilhante 
terceiro lugar 
absoluto) e no 
Campeonato da 
Europa; medalha de 
bronze no 
Campeonato do 
Mundo de 1978, onde, 
com uma perfeição 
admirável, executou o 
perigoso «salto 
Deltchev», que, até 

então, só era 
executado por homens; 
campeã do Mundo por 
equipas em 1979; e 
campeã absoluta das 
VII Espartaquíadas 
dos Povos da URSS. 

Nas Olimpíadas de 80, 
na URSS, foi medalha 
de ouro (salto de 
cavalo) e obteve ainda 
medalhas de bronze 

(trave e exercícios no 
solo). 

Natalia, ginasta 
especialmente forte 
nas paralelas 
assimétricas e na trave, 
detém dois exercícios 
inovadores que só ela 
consegue executar; o 
«sol Chapochnikova» e 
o «avião 
Chapochnikova». 
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fiaria Filatova 

Maria Filatova 
conquistou a Taça do 
Mundo de Ginástica 
Desportiva em 1979 e 
foi campeã olímpica 
nos Jogos de Montreal, 
realizados em 
76,durante os quais a 
conhecida ginasta 
apresentou exercícios 
inovadores. Em 1978 
conquistou a medalha 
de ouro na competição 

individual da III Taça 
do Mundo, em S. 
Paulo (Brasil). 
Na OIimpíada-80, em 
Moscovo, Filatova 
obteve a medalha de 
bronze nas paralelas 
assimétricas. 

Maria Filatova, 
«Macha», como é 
tratada familiarmente, 
tem 20 anos (desde os 5 

que pratica ginástica) e 
passou a sua infância 
na cidade siberiana de 
Leninsk-Kouznetski. 

Segundo as suas 
próprias declarações, 
muito do que é hoje 
como ginasta deve-o 
aos seus treinadores, 
Galina e Innokenti 
Mametief. 
Nos Jogos Olímpicos 

de Moscovo, num ciclo 
cinematográfico 
consagrado às grandes 
figuras do desporto 
oriundas da Sibéria, foi 
apresentada uma 
curta-metragem 
(«Orientação - 
Olímpica») em que se 
aborda a brilhante 
carreira da jovem 
Filatova. 
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Bogdan Makutz fez 
parte da equipa 
nacional da URSS que 
obteve a medalha de 
ouro na Olimpíada de 
1980. No mesmo ano, 
conquistou a medalha 
de ouro na X Taça do 
Mundo, em Toronto. 
No ano seguinte, 
integrou a selecção 
soviética vencedora do 
Campeonato do 
Mundo. A equipa 
olímpica era 
constituída por 
Andrianov, Ditiatin, 
Makutz, Markelo, 
Azaryan e Tkatchev e 
a que esteve presente 
no Mundial de 81 era 
composta por Ditiatin, 
Makutz, TTcatchev, 
Akopian Sut e 
Korolev. 
Nesse Campeonato 
Makutz obteve a 
medalha de prata, 
sagrando-se como uma 
das certezas da nova 
geração da ginástica 
soviética. 



Juventude 

No próximo sábado, em Almada 

Grande final dos festivais 

da canção juvenil 

Um balanço ainda incompleto: mais de 
duas dezenas de festivais locais, com mais 
de uma centena de jovens artistas em pal- 
co, aplaudidos por 4500 assistentes 

A três dias da grande 
final nacional, podemos 
desde já afirmar que a 3.' 
edição do Movimento dos 
Festivais da Canção Ju- 
venil, iniciativa do jornal 
«Juventude», órgão da 
JCP, constitui assinalável 
êxito. 

Segundo a comissão 
organizadora, em depoi- 
mento prestado ao 
«Avante!», «por todo o 
País o Movimento dos 
Festivais, adquiriu um 
grande dinamismo, fru- 
to, por um lado, dos 
três anos de experiên- 
cia em que tem vindo a 
ser organizado, e por 
outro, da adesão cada 
vez maior que os jo- 
vens têm dado a uma 
iniciativa deste tipo». 

«Os dados falam por 
si», diz-nos a comissão 
organizadora: «com uma 
assistência superior a 
4500 pessoas, num total 
de mais de 100 partici- 
pantes, com idades na 
média dos 20 anos, já se 
realizaram 22 festivais lo- 
cais, tendo a voz da ju- 
ventude, «Voz da Paz», 
chegado a praticamente 
todo o País. Disso são 

exemplo os festivais rea- 
lizados em Vila Real de 
Santo António, São Pe- 
dro do Sul, Espinho, Tor- 
tosendo, Beja, Moita, Se- 
túbal, Coimbra, Lisboa e 
muitos outros realizados 
em localidades de vários 
pontos do País, onde a 
realização destes festi- 
vais foi motivo de anima- 
ção e franco convívio». 

«É de salientar que a 
não realização de alguns 
festivais nas datas inicial- 
mente previstas se deve 
ao empenhamento das 
organizações da JCP no 
êxito da Greve Geral do 
dia 11 de Maio. Entretan- 
to, estão já nas ruas e pa- 
redes os cartazes que 
anunciam a final nacional 
do movimento dos Festi- 
vais». 

«A final», conclui a Co- 
missão Organizadora, 
«terá lugar no pavilhão 
da SFUAP, em Almada, 
no próximo sábado, 29 
de Maio, às 21 horas. Ac- 
tuarão na primeira parte 
do espectáculo os dez 
participantes apurados, 
estando a segunda parte 
a cargo do grupo Trovan- 
te, o que por certo irá ani- 

mar toda a juventude pre- 
sente». 

Recorde-se que o júri 
que irá avaliar os jovens 
concorrentes é constituí- 
do por: Ana Bola, António 
Macedo, Adriano Correia 
de Oliveira, Ary dos San- 
tos, Barata Moura, Belino 
Costa, Carlos Silva, Cha- 
lana, Edite Sombreiro, 
Ernesto Sampaio, Fer- 
nando Tordo, Francisco 
Viana, Inácia Lopes, Isa- 
bel Pinhão, José Jorge 
Letria, Luís Filipe Barros, 

Mário Zambujal, Moreno 
Pinto, Ruben de Carva- 
lho, Villas Boas, 1 repre- 
sentante da Associação 

dos Estudantes da Esco- 
la António Arroio, 1 repre- 
sentante da Reunião In- 
ter-Associações de Lis- 
boa e 1 representante da 
Comissão Organizadora. 
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A intervenção da JCP 

no Congresso do Komsomol 

27/5/82 

De 18 a 21 deste mês decorreu em Moscovo o XIX Congresso 
do Komsomol Leninista, organização da juventude comunista 
da União Soviética. 
Entre as delegações estrangeiras presentes no Congresso, 
contava-se a da Juventude Comunista Portuguesa (JCP), 
constituída pelos camaradas Henrique Neves, membro da 
Comissão Executiva e do Secretariado da Comissão Central, e 
Francisco Filipe, da CC e responsável da Secção Interna- 
cional. 

A intervenção da JCP, lida por 
Henrique Neves, começava por 
saudar, em nome da Comissão 
Central dos jovens comunistas 
portugueses, "o vosso XIX Con- 
gresso, os mais de 40 milhões 
de komsomolistas nele repre- 
sentados e toda a juventude so- 
viética". 

Após uma referência à situa- 
ção que se vive em Portugal e 
particularmente às questões 
que mais afectam a vida da jo- 
vem geração portuguesa, Henri- 
que Neves salientou: 

"O vosso XIX Congresso rea- 
liza-se numa situação interna- 
cional cheia de tensões e moti- 
vos de preocupação. Na Euro- 
pa, no Médio Oriente ou na Áfri- 
ca Austral, na região do Índico 
ou no Sueste Asiático, na Amé- 
rica Latina e nas Caraíbas, o im- 
perialismo procura impor a sua 
hegemonia em constante amea- 
ça à Paz e à, segurança dos po- 
vos, não hesitando em originar 
conflitos e animar guerras que 
provocam destruições, mortes e 
incalculáveis sofrimentos para 
muitos povos. 

"No contexto desta política 
agressiva e de corrida aos ar- 
mamentos assume particular 
gravidade a decisão dos EUA e 
da NATO de instalarem na Eu- 
ropa Ocidental novos mísseis 
nucleares de médio alcance. 

"Para salvaguardar a Paz, as- 
sumem particular importância 
as propostas de Paz do PCUS, 
reafirmadas e desenvolvidas 
neste Congresso pelo camara- 
da L. Brejnev, provando uma 
vez mais, a disponibilidade e o 
desejo de URSS a iniciar nego- 
ciações sérias e concretas que 
visem eliminar os perigos de 
uma guerra nuclear. 

"Nem só os perigos, as 
ameaças, e as agressões do im- 
perialismo têm marcado a vida 
dos povos nos últimos tempos. 

"Factor determinante da evo- 
lução da situação política e so- 
cial no mundo tem sido nos últi- 
mos anos, o desenvolvimento e 
a consolidação do sistema so- 
cialista mundial; as grandes vi- 
tórias do movimento de liberta- 
ção nacional, o crescimento da 
luta do movimento operário nos 
países capitalistas. 

"Conscientes dos perigos, 
mas animados por estes gran- 
des êxitos, os jovens de todo o 
mundo continuarão a lutar pe- 
los Ideais da Liberdade, da 
Paz, e do Socialismo. 

"Saudamos com entusiasmo- 
o apelo aos jovens de todo o 
mundo aprovado pelo vosso XIX 
Congresso, e afirmamo-vos que 
tudo faremos para o levar ao co- 
nhecimento da juventude portu- 
guesa. Camaradas: 

"Da tribuna deste vosso Con- 
gresso é com a maior alegria 
que vos exprimimos a confiança 
de que também os jovens comu- 
nistas portugueses prossegui- 
rão a luta em defesa da Paz, 
contra a instalação de novos 

mísseis nucleares na Europa, 
pelo termo da corrida aos arma- 
mentos, por uma política de co- 
existência pacífica no mundo, 
pela consolidação da democra- 
cia e pelo avanço dos ideais do 
socialismo e comunismo na 
nossa Pátria. 

"Apesar de sermos sujeitos 
a uma permanente e brutal 
campanha antlcomunlsta e 
antl-sovlétlca que pretende 
que tomemos posições hostis 
ao socialismo real, e que re- 
nunciemos aos nossos princí- 
pios Internacionalistas, conti- 
nuamos a distinguir os nos- 
sos amigos dos nossos inimi- 
gos. Estamos certos de que é o 
reforço da amizade e solidarie- 
dade com a União Soviética, os 
outros países socialistas e todas 
as forças revolucionárias do 
mundo que melhor serve a luta 
da juventude e do povo portu- 
guês. 

"Reafirmando os sentimentos 
de grande amizade e solidarie- 
dade militante que unem as nos- 
sas organizações desejamos 
grandes sucessos na aplicação 
das importantes decisões deste 
vosso Congresso na via de 
construção do comunismo na 
URSS, fortaleza de paz para a 
Humanidade e baluarte da ami- 
zade e da solidariedade com a 
juventude e os trabalhadores de 
todo o mundo. 

Viva o Komsomol Leninista! 
Viva o Internacionalismo Pro- 

letário!" 

1.° Encontro Distrital 

de Lisboa da JCP 

Realiza-se já no próximo dia 30 de Maio, domingo, a partir 
das 9 e 30 horas no Pavilhão do Atlético de Moscavide, o 1.° 
Encontro da Organização Distrital de Lisboa da JCP, subordi- 
nado ao lema «Reforçar a JCP, unir a juventude»; do Encontro 
sairá uma resolução de trabalho, um manifesto aos jovens e 
será eleita a Direcção Distrital. 

Durante a preparação do Encontro, realizaram-se Encon- 
tros concelhios em quase todos os concelhos do distrito e está 
a decorrer uma Campanha de Fundos e Recrutamento. 

Participa nos trabalhos do Encontro o camarada Octávio 
Pato da Comissão Política do Comité Central do PCP. 

PCP 

Um «retrato» da situação no Algarve 

• Encerramento de empresas, crise na habitação, 

ensino e sectores económicos, degradação dos serviços de saúde, etc., etc. 

Bastaria a simples junção de votos de socialistas, comunistas e 
seus aliados, em torno de listas comuns, para afastar a AD/PSD da 
quase totalidade das autarquias que detêm no Algarve - salienta a 
DORAL do PCP. 

A Direcção da Organização Regional do Algarve (DORAL) do 
PCP, reunida no passado dia 22, na cidade de Faro, após a 
intensa análise e discussão em torno dos aspectos essenciais 
da situação regional e nacional, concluiu que «tal como em 
todo o País, cresce no Algarve o descontentamento dos 
trabalhadores e da maioria da população, contra os efeitos da 
política praticada pela AD», e que também no Algarve 
«milhares de pessoas reclamam a demissão imediata deste 
Governo». «Esta exigência», diz a DORAL na introdução do 
importante documento aprovado na reunião e do qual damos 
em seguida largos extractos, «tem hoje raízes profundas nas 
mais amplas camadas da população do Algarve, e é bem o 
reflexo provocado pelo descalabro da situação económica a 
que a AD tem conduzido o País, é o repúdio pelos atentados às 
liberdades e direitos dos cidadãos, é a acção justa de quem vê 
diariamente agravarem-se os problemas do País e da região, 
sem que se veja da parte deste Governo qualquer medida 
concreta para lhe fazer face». 
«É, para além disso, a consciência dos perigos reáis que 
pesam sobre o regime democrático com a permanência da AD 
no Governo, perigos agravados pelo conteúdo dos acordos 
recentemente formalizados pelo PS/M. Soares, com a AD, 
acerca da Revisão Constitucional». 

Encerramento de empresas, 
crise na habitação, degradação 
dos serviços de saúde e do en- 
sino, reforço dos sintomas de 
crise nos sectores económicos 
da região (agricultura, turismo, 
indústria de conservas, pesca, 
etc.) - estes são alguns dos 
muitos problemas que conti- 
nuam a marcar a vida da popu- 
lação algarvia nos dias de hoje. 
Problemas para os quais não se 
vislumbram soluções e que 
cada vez mais põem em causa 
o futuro da região. 

A DORAL do PCP. atenta a 
estas questões, alerta: 

«A alta constante e acelerada 
dos preços dos produtos de pri- 
meira necessidade, dos trans- 

portes, dos combustíveis, num 
distrito que já de si suporta, sem 
contrapartidas, o agravamento 
cíclico das condições de vida 
produzido pelo afluxo da popu- 
lação turística, junta-se o de- 
semprego crescente, atingindo 
particularmente mulheres e jo- 
vens, designadamente os que 
procuram o 1.° emprego, quer 
porque não se desenvolve a 
economia da região, quer por- 
que se assiste frequentemente 
a novos encerramentos de em- 
presas. 

«À crise da habitação, que no 
Algarve atinge aspectos dramá- 
ticos, junta-se a degradação 
acelerada dos serviços de saú- 
de em todo o Distrito, com parti- 

cular destaque para o deficien- 
tíssimo funcionamento do novo 
Hospital Distrital, a deterioração 
do ensino traduzido por eleva- 
díssimas percentagens de insu- 
cessos escolares, pelo adiado 
projecto de funcionamento da 
Universidade do Algarve, dei- 
xando antever uma politica fria e 
deliberadamente executada 
para dele afastarem os filhos 
dos trabalhadores». 

Repressão e crise 

Sublinha ainda a DORAL do 
Partido: 

«Aumentam os contratos a 
prazo, generalizam-se as su- 
bempreitadas, acentua-se a re- 
pressão nas empresas, os des- 
pedimentos numa linha que visa 
eliminar aí a acção sindical, im- 
pedir o funcionamento democrá- 
tico das estruturas dos trabalha- 
dores, eliminar o direito ao tra- 
balho, introduzir a insegurança 
e a divisão no seio dos trabalha- 
dores, para mais facilmente 
concretizar níveis de explora- 
ção, abolidos com o 25 de Abril. 

«Protegido pela acção do Go- 
verno o patronato apresenta-se 
na contratação colectiva com o 
deliberado objectivo de retirar 
aos trabalhadores conquistas 
económicas e sociais consegui- 
das com o 25 de Abril. Reforma- 
dos, pensionistas e idosos, com 
pensões de miséria, sem Cen- 
tros de Apoio em número e con- 
dições desejáveis, com deficien- 
tíssima assistência médica e 
medicamentosa, suportam, com 
sacrifícios enormes, um fim de 
vida que se desejava condigna. 

«A permanência da AD no 
Governo torna mais sombrias as 
perspectivas de resolução dos 
inúmeros problemas com que 
se debate o Algarve. 

«Tal como os comunistas al- 
garvios têm já assinalado publi- 
camente, «aprofunda-se a crise 
nos principais sectores eco- 
nómicos da região pesando 
sobre grande parte deles o es- 
pectro de novas falências, en- 
cerramento de empresas, ruí- 
na, desemprego. 

«A actividade produtiva, o 
desenvolvimento económico 
da região, dó lugar, em boa 
medida, a uma actuação espe- 
culativa desenfreada de caça 
rápida ao lucro fácil. 

«A corrupção, alimentada 
quantas vezes pelo próprio 
aparelho de Estado totalmen- 
te dominado pela AD, atinge 
níveis escandalosos». 

Quebras importantes 
no turismo 

Sectores como, por exemplo, 
os da construção civil, pescas, 
conservas e cortiças apresen- 
tam forte e acentuada reces- 
são, como aponta a DORAL do 
PCP, que acrescenta: 

«Ó turismo, contrariando o 
optimismo de alguns dados ofi- 
ciais, apresenta quebras impor- 
tantes, reflectindo a crise com 
que se debate a economia do 
mundo capitalista, a elevada 
perca de poder de compra dos 
portugueses e a deficiente e es- 
peculativa organização com que 
este sector continua a ser diri- 
gido. 

«Sobre os agricultores do lito- 
• ral volta a pairar a intranquilida- 
de provocada pela carência de 
água para as suas culturas de 
regadio. As possibilidades de fo- 
mento de novas culturas, são 

O papel determinante 

e insubstituível do PCP 

Em toda a acção de massas desenvolvida é Inegável 
o pape! determinante e Insubstituível que tem assumido o 
Partido Comunista Português. 

A assinalável presença de elevado número de assis- 
tentes às sessões e comícios realizados recentemente em 
Portimão, Olhão e Vila Real de Santo António, com a pre- 
sença do secretárlo-geral do PCP, camarada Alvaro 
Cunhal, bem como em multas outras Iniciativas, demons- 
tram o elevado interesse que anima vastos sectores da 
população em ouvir e discutir as propostas do PCP. 

A continuidade da luta coloca às organizações do 
Partido múltiplas e diversificadas tarefas e entre elas a 
necessidade imperiosa de um Partido mais forte, mais or- 
ganizado, mais interveniente, estreitamente ligado aos an- 
seios e aspirações das populações. 

Muitos e muitos trabalhadores têm-se destacado na 
luta. Muitos deles estão em condições de aderir ao Partido. 

Continuar com audácia e dinamismo a Campanha de 
recrutamento em curso, ó uma tarefa que deve mobilizar 
os esforços de todas as organizações e militantes do 
Partido. 

Em ano de eleições autárquicas e dando continuida- 
de ao trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, há que 

reforçar, no quadro da APU, a batalha de esclarecimento, 
do contacto directo com as populações, da elaboração 
dos programas, da concretização das listas, atraindo para 
elas os homens e mulheres, comunistas, membros do 
MDP/CDE, democratas e antifascistas sem Partido, que em 
melhores condições estejam para servir as populações e 
resolver os seus problemas. 

Na diversidade e dureza da luta que nos espera, os traba- 
lhadores, a população do Algarve, encontrarão nos comunistas 
e no seu Partido a clareza de objectivos, a fidelidade dos inte- 
resses do Povo e do País, a capacidade de luta e sacrifício ao 
serviço da defesa dos trabalhadores e do Povo. 

Tal realidade coloca na ordem do dia uma outra questão 
central: a de que não há qualquer alternativa democrática ao 
actual Governo e à actual política, sem contar com a participa- 
ção e o apoio dos trabalhadores e do PCP. 

Lutamos e lutaremos para ver finalmente concretiza- 
da tal solução, cientes que assim contribuiremos, decisi- 
vamente, para defender o regime democrático e para ga- 
rantir um futuro melhor para os trabalhadores e para a 
nossa Pátria. 

(DORAL do PCP) 

entravadas pelo encarecimento 
do crédito e pelo aumento cons- 
tante dos factores de produção. 

«Os produtores de amêndoa 
acumulam, de ano para ano a 
sua produção ou vendem-na a 
preços de miséria. 

«Sobre os pequenos comer- 
ciantes e industriais pesam as 
elevadas taxas de juros e as 
enormes cargas de impostos, 
numa atitude deliberada, por 
parte do Governo, de os levar 
rapidamente à ruína. 

«O Governo ao longo do ano, 
mais uma vez, não tomou ne- 
nhuma medida para resolver o 
abastecimento público de água 
daí resultando graves perigos 
com o aproximar do Verão e o 
aumento da população turística. 

«O desastre económico e fi- 
nanceiro a que a política da 
AD está a conduzir o País, tem 
na nossa região reflexos pro- 
fundos já que o Algarve não 
teve nos últimos anos um pro- 
jecto sério, capaz e global de 
desenvolvimento económico, 
virado para o aproveitamento 
das suas riquezas e recursos 
naturais». 

Os trabalhadores 
respondem com a luta 

Perante a grave situação pro- 
vocada pela política reaccioná- 
ria, os trabalhadores do Algarve, 
à semelhança das outras re- 
giões do País, têm dinamizado a 
sua luta, com unidade, firmeza e 
determinação, uma luta que tem 
mobilizado também todos os ou- 
tros sectores da população: 
agricultores, jovens, mulheres, 
reformados. 

Salienta a propósito a Direc- 
ção Regional do PCP: 

«Os primeiros meses deste 
ano traduzem-se por um forte 
ascenso da luta popular que tem 

tido na unidade e acção comba- 
tiva da classe operária o seu 
motor e tem contado como um 
dos principais elementos mobili- 
zadores a exigência da demis- 
são deste Governo. 

«A grande adesão dos traba- 
lhadores algarvios, às Greves 
Gerais de 12 de Fevereiro e 11 
de Maio, as manifestações de 6 
de Março as greves sectoriais 
dos pescadores de arrasto cos- 
teiro, a luta dos trabalhadores 
da T. Pinto, da ORMIS, da TOR- 
RALTA, da Função Pública, e 
também outras são, exemplos 
da determinação, firmeza e 
combatividade que animam vas- 
tos sectores da população da 
região contra o Governo AD. 

«As comemorações do 25 de 
Abril que este ano atingiram no 
Algarve uma elevadíssima ex- 
pressão - pelo número de parti- 
cipantes, pela extensão das rea- 
lizações e pela unidade que em 
muitos casos foi possível con- 
cretizar - são, conjuntamente 
com as manifestações do 1.0 de 
Maio grandes momentos de uni- 
dade e luta dos trabalhadores, 
dos democratas e antifascistas, 
de grande número da população 
do Algarve. 

«O desprezo a que foi votada 
pela generalidade dos eleitos 
nos órgãos do Poder Local e 
pela esmagadora maioria da po- 
pulação do Algarve a operação 
partidária, eleitoralista e dema- 
gógica do Governo sobre a «Re- 
gionalização», num Distrito 
onde este problema constitui 
uma séria aspiração das popu- 
lações locais, revela bem o des- 
crédito em que este Governo 
caiu. 

«A elevada participação, fir- 
meza e combatividade de- 
monstrada na luta contra os 
objectivos e consequências 
da política desenvolvida pelo 
Governo AD, a exigência da 
sua imediata demissão, são a 

demonstração clara da acen- 
tuada redução da base de 
apoio política e social com 
que no Algarve conta o Go- 
verno AD/Balsemão/F. 
Amaral.». 

Unidade democrática! 

Sobre a questão da unidade 
dos democratas, os comunistas 
do Algarve têm também ideias 
bem definidas: 

«O desenvolvimento de todas 
estas importantes acções de 
massas é caracterizado por 
uma forte unidade da ciasse 
operária à qual têm sido atraí- 
dos vastos sectores de trabalha- 
dores em todo o Algarve em tor- 
no dos objectivos centrais da 
luta, reconhecendo nas estrutu- 
ras do Movimento Sindical Uni- 
tário, do distrito a grande central 
sindical dos trabalhadores por- 
tugueses, a CGTP/IN. 

«Tal unidade tem ainda per- 
mitido reforçar a intervenção 
dos trabalhadores na defesa 
dos direitos e conquistas adqui- 
ridos, bem como combater, iso- 
lar e desarticular o papel de 
amarelos e divisionístas, cada 
vez mais claramente ao serviço 
da provocação e do patronato. 

«As recentes vitórias de listas 
unitárias nas eleições para a 
Hotelaria, STAL, Metalúrgicos, 
professores da Zona Sul, os 
avanços obtidos nas eleições 
para os Bancários, confirmam a 
perca de terreno e o isolamento 
do divisionismo. 

«No Plano Político tem-se 
assistido ao papei dúbio, he- 
sitante, desarticulado e ma- 
nietado por conflitos, divi- 
sões e contradições internas 
em que se debatem multas 
das estruturas do PS na 
região. 

«É entretanto positiva e deve 

ser estimulada a participação de 
muitos membros do PS na luta 
contra este Governo e esta polí- 
tica, os desejos que animam 
muitos membros do PS em vêr 
concretizados no distrito, em 
torno de objectivos concretos, a 
unidade e a acção comum de 
comunistas e socialistas, e de 
outros democratas e antifas- 
cistas. 

«A DORAL do PCP salienta 
mais uma vez, que bastaria a 
simples junção de votos de so- 
cialistas, comunistas e seus 
aliados, em torno de listas co- 
muns, para afastar a AD/PSD 
da quase totalidade das autar- 
quias que detêm no Algarve.» 

«Todavia tal realidade não 
tem correspondência nos or- 
gâos de direcção deste partido, 
dominado pelos esforços e 
orientação dirigidos por M.Soa- 
res que procura na direita alian- 
ças politicas que comprometem 
sériamente o futuro do regime 
democrático consagrado na 
Constituição. 

«Deste facto há que tirar 
lições. Se por um lado conti- 
nuamos e continuaremos a lu- 
tar pela concretização da uni- 
dade de todas as forças e sec- 
tores democráticos e antifas- 
cistas e designadamente de 
socialistas e comunistas, não 
silenciaremos nem deixare- 
mos de lutar contra os com- 
promissos e alianças políti- 
cas do PS com forças e secto- 
res que abertamente se afir- 
mam, pela sua política e pelos 
seus objectivos como forças 
contrárias ao 25 de Abril.» 

Em jeito de conclusão, a DO- 
RAL afirma que «a continuação 
da luta pela demissão imediata 
deste Governo e pela realização 
de novas eleições para a AR, 
aparece como a única alternati- 
va possível à defesa do regime 
democrático e das suas con- 
quistas». 

Campanha de fundos 

«Verão 82» na organização do Porto 

Tal como em anos anteriores, 
também este ano vai acontecer 
na Organização Regional do 
Porto a Campanha de Fundos 
de Verão. 

A luta intensa que temos vin- 
do a travar desde o início do 
ano, e em que todo o Partido 
tem estado empenhado, impli- 
cou por um lado, grandes des- 
pesas extraordinárias, e por ou- 
tro, uma menor atenção para o 
trabalho de fundos. 

A situação política vai conti- 
nuar a exigir uma intensa luta 
que naturalmente não se pode 
desenvolver sem dinheiro. 

A situação exige portanto que 
haja um fundo de receitas extra- 
ordinárias e que seja reposto o 
equilíbrio financeiro. 

Assim, para além do esforço 
de regularização da recolha das 
receitas normais do Partido, a 
DORP decidiu lançar a «Cam- 
panha de Fundos Verão 82», 

que decorre entre 1 de Maio e 
31 de Agosto. 

O primeiro passo para a con- 
cretização desta tarefa, é a dis- 
cussão nas organizações da ne- 

< cessidade e objectivos da cam- 
panha e a definição de metas a 
atingir. 

Estão já em distribuição nas 
organizações, listas e cupões 
para facilitar a recolha de di- 
nheiro. 

A influência do Partido tem-se 
alargado mais e mais, até pelo 
papel desempenhado nas lutas 
mais recentes. Por isso, há que 
ir colher contribuições fora do 
Partido. Há muitos homens e 
mulheres, trabalhadores, demo- 
cratas, que sabem que contri- 
buir para o Partido é ajudar a 
luta do povo. É preciso ir ter com 
eles. 

Esta é a altura em que a 
maioria das pessoas recebem o 
subsídio de férias e que se toma 
mais fácil, apesar de mesmo as- 

sim o dinheiro não ser muito, 
contribuir para o Partido. 

Vão ser lançados também os 
«cartões de amigo». Há simpati- 
zantes, amigos do Partido, que 
não querendo, por qualquer ra- 
zão, ser militantes, dispõem-se 
a contribuir regularmente. Lan- 
çar os «cartões de amigo» em 
tempo de campanha pode aju- 
dar a manter esta prática. 

Mas as abordagens não são a 
única fonte de receita. As inicia- 
tivas, as festas, os convívios, se 
bem organizadas, podem ser 
um bom meio de recolha de 
fundos. 

Há uma coisa que devemos 
ter em conta para que a campa- 
nha seja um êxito: Julho e Agos- 
to, são meses de férias, em que 
muitos camaradas vão para 
fora, em que as empresas têm 
poucos trabalhadores. Por isso 
o grande esforço de recolha de 
fundos deve ser feito durante o 
mês de Junho, ou será depois 

muito difícil atingir os nossos 
objectivos. 

Para uma maior divulgação 
da campanha e para ajudar a 
emulação, sairão vários mate- 
riais de propaganda, nomeada- 
mente o boletim da campanha e 
um jornal de parede. 

Ao trabalho por uma grande 
recolha de fundos! 
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outras obras se seguirão 

Routar, pequena aldeia situada na freguesia de Torredeita, 
concelho de Viseu. Um lugar encravado na serra, igual a tantos 
outros no centro do País, onde vivem e trabalham cerca de 300 
pessoas. Região marcada por uma agricultura de subsistência, 
onde o trabalho vai de spl-a-sol, as terras são desbravadas à 
força da junta e do arado, a máquina só agora começa a entrar. 

Zona desfavorecida, votada 
ao desprezo e ao abandono 
pelo Poder Central, onde a ca- 
rência de infraestruturas se faz 
sentir, o cacique impera e a sua 
voz tem força de lei, onde a mui- 
to custo vão rompendo aragens 
frescas do progresso. 

Routar é tudo isto e é ainda, e 
sobretudo, um exemplo signifi- 
cativo de quanto valem e repre- 
sentam os baldios para os po- 
vos. Essas ferras comunitárias, 
fonte de rendimento da colectivi- 
dade, onde existe uma prática e 
uma gestão democrática. 

Uma incursão pela zona ser- 
rana de Coimbra e Viseu à des- 
coberta dessas ferras usurpa- 
das aos povos pelo fascismo, 

que o 25 de Abril justamente de- 
volveu e que hoje a "AD" pre- 
tende novamente roubar, levou- 
-nos de passagem por Routar. 

Dessa riquíssima experiên- 
cia, do muito que por essas ter- 
ras vimos e ouvimos daremos 
conta no próximo número. En- 
tretanto, pela sua actualidade, 
vale a pena desde já contar al- 
guma coisa sobre o desenvolvi- 
mento de um facto recentemen- 
te ocorrido que opôs a popula- 
ção da aldeia de Roútar aos ór- 
gãos autárquicos. Traía-se da 
criminosa acção levada a cabo 
peia Câmara Municipal de Viseu 
contra uma obra erguida pelo 
esforço conjunto do Conselho 
Directivo e da população. É bem 
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um exemplo de até onde pode ir 
a acção dos caciques, represen- 
tantes locais da direita instalada 
no Poder. 
Câmara mente 

Mas vejamos as origens do 
conflito. Elas remontam à data 
em que o Conselho Directivo do 
Baldio (CDB) foi homologado, 
ou seja, ao momento em que a 
administração do baldio passou 
da junta de freguesia para o 
conselho directivo. Uma transfe- 
rência que repôs legitimamente 
nas mãos do povo aquilo que, 
herdado de pais para filhos, du- 
rante muitas gerações, sempre 
fora pertença sua. 

A este elementar acto de jus- 
tiça nunca porém, o presidente 
da Junta, Ramiro Duarte, ele- 
mento do CDS, esteve pelos 
ajustes. A gestão democrática 
do baldio é coisa que se choca 
frontalmente com a própria na- 
tureza e o carácter dos partidos 
de direita. É um exercício incon- 
ciliável. E por isso mesmo não 
houve desgaste, entrave ou blo- 
queio que não fosse utilizado. 

Esforço inglório, até que sur- 
giu um novo pretexto contando 
com a cobertura do executivo 
camarário. A construção de um 
muro em que dispenderam mais 

afirmou-nos, revoltado, José 
Correia, electricista, membro da 
assembleia de compartes. 

Daí à destruição do muro foi 
um passo. Ou melhor dois, já 
que à primeira tentativa dos fun- 
cionários camarários se opôs 
pronta e decididamente o povo 
de Routar. Só que da segunda 
vez não faltou a presença de 
uma força de GNR constituída 
por cerca de três dezenas de 
praças que impediu qualquer 
tentativa de salvar o muro. 

- "Eles não têm coragem 
para falar a verdade ao povo. 
Isto não se faz" - dizia-nos An- 
tónio Simões, agricultor, referin- 
do-se aos motivos que determi- 
naram tal comportamento da 
Câmara. 

Direito secular 
Vem no entanto de muito lon- 

ge a razão que assiste ao povo 
de Routar. E um direito secular 
que sabem ser seu e que ne- 
nhuma força repressiva pode 
destruir. Daí que se mostrem 
dispostos a reconstruir o muro 
tendo para o efeito, segundo de- 
cisão tpmada na assembleia de 
compartes realizada no último 
domingo, solicitado um novo ali- 
nhamento à Câmara. 
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O dinheiro do baldio permitiu introduzir importantes melhoramentos na 
capela de S. Pedro 

Nada pode justificar a acção da Câmara de Viseu. O pretexto alegado 
para a destruição da obra é falso. O muro erguido pelo Conselho 
Directivo está recuado vários metros em relação ao limite da área do 
baldio, assinalado pelo marco indicado na foto. Na foto de baixo, o 
muro destruído após a intervenção de funcionários camarários e de 
uma força da GNR 

de 100 contos com o objectivo 
de suportar terras do baldio 
onde se encontra um campo de 
futebol e permitir ao mesmo 
tempo a abertura de um cami- 
nho transitável, constituiu o alibi 
invocado com a alegação de 
que o alinhamento do muro não 
correspondia à fronteira do bal- 
dio, isto é, fora erguido alguns 
metros para além da área devi- 
da e não fora requerida autori- 
zação para a sua construção. 

- "Uma falsidade! Ao contrá- 
rio nós tirámos uns metros (ver 
foto) ao baldio para poder ficar 
um caminho em condições" - 

CNA analisa 

situação da agricultura 
A análise da situação presen- 

te no sector agrícola, pecuário e 
florestal bem como o contributo 
para a procura de soluções rápi- 
das e viáveis que ponham cobro 
à grave crise que atinge a lavou- 
ra, constituiu o objectivo central 
do debate promovido pela Con- 
federação Nacional da Agricul- 
tura (CNA) no fim de semana úl- 
timo, no auditório do Museu Mu- 
nicipal da Figueira da Foz. 

Contando com a presença de 
agricultores e técnicos de diver- 
sos pentos do País, o Encontro 
iniciou os seus trabalhos com a 
discussão do primeiro tema pro- 
posto, "Balança alimentar e dé- 
fice da balança de pagamentos" 

no decorrer do qual se aborda- 
ram algumas questões como os 
níveis de auto-aprovisionamen- 
to, o peso das importações agrí- 
colas, o desiquilíbrio entre as 
importações e as exportações. 

A formação profissional dos 
agricultores, o apoio técnico, a 
investigação, a previdência ru- 
ral, a política de preços e os pre- 
ços dos produtos para a lavoura 
foram outros tantos assuntos 
que suscitaram um debate vivo 
no dia de sábado, inseridos no 
tema genérico "Acções de fo- 
mento na agriculfbra". 

No domingo, as intervenções 
incidiram sobre aspectos rela- 

cionados com a comercializa- 
ção e preços dos produtos agrí- 
colas, tendo os presentes subli- 
nhado o papel do Movimento 
Cooperativo, assim como dos 
organismos de coordenação 
económica, e das infraestrutu- 
ras, de armazenamento, frio e 
transporte. 

No final, era opinião generali- 
zada dos participantes a impor- 
tância deste debate para o en- 
contrar de soluções para os gra- 
ves problemas que afligem os 
homens do campo, condição in- 
dispensável para vencer a crise 
e criar condiçõeà para o desen- 
volvimento e progresso da nos- 
sa agricultura. 

Os resultados obtidos para o 
bem da comunidade demons- 
tram cabalmente a importância 
da gestão democrática do bal- 
dio. O povo em torno do Cónse- 
Iho Directivo, está unido e deter- 
minado a prosseguir a luta em 
defesa do baldio. Nestes curtos 
anos o rendimento do baldio 
(cerca de 300 contos anuais) é 
três vezes superior ao que exis- 
tia quando estava na posse da 
Junta. 

O esforço e os melhoramen- 
tos realizados são notáveis e 
como nos afirmou José Batista, 
comerciante, "só não fazemos 
mais por que não nos deixam". 

O relógio, a aparelhagem so- 
nora e os bancos comprados 
com o dinheiro do baldio para a 
capela de S. Pedro, situada no 
centro da aldeia, exibidos com 
legítimo orgulho pelos habitan- 
tes de Routar, lá estão para 
quem os quiser ver, espelhando 
aquilo que com boa gestão, com 
esforço e trabalho o povo é ca- 
paz de fazer. 

A casa de compartes, o par- 
que infantil e a exploração da 
água são entre outros, objecti- 
vos a alcançar num futuro 
próximo. 

Assim a lei dos baldios, "lei 
justa e boa" como nos diziam, 
não seja alterada. 

Pela nossa parte despedimo- 
-nos com uma convicção; o em- 
penhamento e disposição pos- 
tos na defesa dos seus direitos, 
deixaram-nos a certeza de que 
aqueles projectos irão mesmo 
para a frente! E muitos outros 
nascerão... 

6.a Conferência, em Évora 

2500 delegados analisarão 

o futuro da Reforma Agrária 

Que futuro para a Reforma Agrária? Que caminho tomará 
o heróico proletariado agrícola do Sul, obreiro da mais 
bela transformação política, económica e social realizada 
depois do 25 de Abril? ' 
Estas, duas questões centrais a que a 6.' Conferência da 
Reforma Agrária, a realizar no próximo fim-de-semana, 
nos pavilhões do Rossio de S. Brás, em Évora, dará uma 
cabal resposta. 

Uma resposta que será ao 
mesmo tempo uma mensa- 
gem de confiança no futuro; 
a certeza de que - tal como 
sublinha um documento dis- 
tribuído pela Comissão Or- 
ganizadora numa conferên- 
cia de imprensa ontem reali- 
zada em Lisboa - este Go- 
verno poderá ainda "come- 
ter alguns crimes" mas "já 
não tem força física nem mo- 
ral para destruir, nem para 
apresentar qualquer alterna- 
tiva válida à Reforma Agrá- 
ria, nô quadro do regime de- 
mocrática". 

Preparada com intenso 
cuidado de forma a poder 
responder às dificuldades e 
questões mais sentidas na 
situação presente, a Confe- 
rência continua a mobilizar a 
atenção de trabalhadores e 
técnicos agrícolas, tendo 
sido recolhidos 347 inquéri- 
tos correspondentes a ou- 
tras tantas UCP's represen- 
tando 92 por cento da totali- 
dade das terras da Reforma 
Agrária. 

Esses dados, tratados por 
uma equipa de especialistas 

e um computador, têm sido 
submetidos a uma profunda 
análise e discussão nos co- 
lectivos das UCPs/Coopera- 
tivas. 

No âmbito dos trabalhos 
preparatórios foram ainda 
realizadas mais de 250 reu- 
niões e plenários que conta- 
ram com a participação de 
mais de 10 mil trabalhadores 
agrícolas, agricultores e téc- 
nicos do Alentejo, Ribatejo, 
Setúbal e Lisboa. 

No decorrer dos trabalhos 
- a que assistirão 2500 dele- 

com a Reforma Agrária 
desenvolvera agncuftura 
defendera democracia 
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gados dos quais 20 por cen- 
to são mulheres em repre- 
sentação das UCP's, do sec- 
tor privado, dos desempre- 
gados, dos agricultores e 
técnicos - serão apresenta- 
dos pela Comissão Organi- 
zadora seis temas que servi- 
rão de base à discussão. 

Após o plenário de abertu- 
ra haverá uma intervenção 
inicial a cargo de António 
Murteira que abordará a si- 
tuação presente à luz dos 
novos aspectos da ofensiva: 
a tentativa de asfixia finan- 
ceira e económica através 
de penhora de bens das 
UCP's e da usurpação da 
cortiça, e a tentativa de lei- 
lões das terras na posse das 
unidades de produção. 

Os diversos aspectos da 
ofensiva, a dívida do Estado 
às UCP^, a manipulação 
dos órgãos de comunicação 
social com destaque para a 
TV, o problema do desem- 
prego e a política agrícola da 
"AD",serão outras tantas 
questões a desenvolver em 
intervenções de fundo ao 
longo dos trabalhos. 

Como convidados, aguar- 
da-se a presença de repre- 
sentantes de todos os ór- 
gãos de soberania à excep- 
ção do Governo a quem não 
foi dirigido nenhum convite, 
dos Grupos Parlamentares 
do PCP, PS, MDP/CDÉ, 
UEDS e ASDI, das autar- 
quias da zona da Reforma 
Agrária, do Movimento Sin- 

dical Unitário incluindo a 
CGTP e ainda diversas per- 
sonalidades. 

Delegações representati- 
vas do movimento cooperati- 
vo de países socialistas, de 
expressão portuguesa e da 
Europa capitalista estarão 
também presentes no próxi- 
mo fim-de-semana em 
Évora. 

Uma mostra de máquinas 
agrícolas de alguns países 
socialistas e uma exposição 
fotográfica subordinada ao 
tema "Da ocupação das ter- 
ras à defesa da Reforma 
Agrária", estarão patentes 
ao público durante os dois 
dias da Conferência. 

Haverá ainda dois belos 
espectáculos de solidarieda- 
de com a Reforma Agrária: 
um, no sábado, pelas 21 ho- 
ras, com Carlos Paredes e 
Fernando Alvim, António Vi- 
torino de Almeida e o Grupo 
Coral Ceifeiros de Cuba; e o 
outro, no domingo, às 14 ho- 
ras, com a Brigada Vitor 
Jara, Ary dos Santos, o Gru- 
po Coral "Os Amigos do Bar- 
reiro" e o Grupo Coral Femi- ' 
nino da Junta de Freguesia 
de Ervidel. 

A anteceder o desfile de 
máquinas engalanadas da 
Reforma Agrária pelas ruas 
de Évora haverá um gran- 
dioso comício às 15 horas, 
no Rossio de S. Brás, onde 
serão apresentadas as con- 
clusões da Conferência. 

\ 

Poder local 

Eleições intercalares em Cesar 

• Uma tempestade num lago... sem água! 

No próximo dia 6 realizam-se em César, concelho de Oliveira 
de Azeméis, eleições intercalares. Junta e Assembleia de 
Freguesia foram dissolvidas no fim do ano passado pelo MA1 
na sequência de uma proposta controversa (e inédita no 
Portugal democrático) da Assembleia Distrital de Aveiro. 
Simpatizantes do PCP, MDP e democratas independentes — 
correntes que em eleições anteriores integraram e apoiaram a 
agora desfeita LUC-Lista Unitária de César e em que 
participaram também membros do PS e até do PPD — 
apresentam-se agora a sufrágio pela primeira vez numa lista 
APU. 

Sob a sigla APU, trata-se de 
promover a eleição de cidadãos 
que possam garantir ao povo de 
César o empenhamento na re- 
solução dos seus problemas 
concretos, aspirações e neces- 
sidades mais prementes, sem 
os oportunismos, compadrios, 
deslealdades e querelas meno- 
res (e maiores...) que acabaram 
por dividir a população da fre- 
guesia, em torno de uma ques- 
tão que dificilmente se pode 
considerar essencial. 

No centro da controvérsia, es- 
teve um lago (sem água!) que 
um anterior presidente da Junta, 
eleito pelo PPD, quis fazer cons- 
truir, primeiro para «alindar» um 
parque infantil cuja construção 
fora proposta, já em 1977, peia 
LUC, e depois como obra única 
e de fachada (eleições à 
vista...). 

As eleições de 1979 voltam a 
dar a vitória ao PPD - mas o 
presidente é outro! E este, desa- 
vindo com os seus pares, margi- 
nalizada a LUC, decide que as 
obras do lago, entretanto inicia- 
do, devem ser arrasadas (o par- 
que infantil, esse, fora esqueci- 
do!). No ínterim, caciques em 
acção cavando divisionismos 

entre a população, com tentati- 
vas de conciliação do próprio 
governador civil de Aveiro pelo 
meio, a Assembleia Municipal 
de Oliveira de Azeméis decide 
(é ainda o PPD, ali maioritário, 
que o decide) que as obras de- 
vem ser retomadas. A Junta (do 
PPD...) não deixa — mobiliza a 
população para impedir que os 
trabalhadores camarários pro- 
cedam à reconstrução. Um forte 
contingente da GNR é chamado 
para os proteger, mas as obras 
são definitivamente interrompi- 
das 4 dias depois. Foi em Se- 
tembro de 81. 

Inquéritos, pedidos de demis- 
são de membros da Junta, ses- 
sões tumultuosas da Assem- 
bleia Municipal em que os mora- 
dores de César são impedidos 
de falar acerca do que passa a 
ser correntemente designado 
por «bidé» de César. Uma ca- 
deia de ilegalidades é cumplici- 
dades, que passa pelo PPD e o 
CDS de César, pelo PPD da As- 
sembleia Municipal, pelo gover- 
nador civil e pelo MAI, culmina, 
enfim, na dissolução da Junta 
de Freguesia de César nos fins 
do ano passado. 

Um «inocente» e «lamentá- 

vel» mal-entendido? Para já, 
nesta desavença em que a 
"AD" se digladiou, foram gastos 
mais de mil contos! À população 
de César — nem parque infantil, 
nem qualquer das suas muitas 
carências. Nem sequer o «lago 
seco» que, valha a verdade, 
para nada serviria... 

E, por fim, o grande desplan- 
te: eleições marcadas para o 
próximo dia 6, PPD & PPD, au- 
tores de tanta façanha, apresen- 
tam-se ao eleitorado convenien- 
temente baralhados em duas 
listas "AD". Uma, denominada 
PSD, afecta à direcção conce- 
lhia daquele partido, desavinda 
do seu anterior representante 
na direcção da Junta, o sr. Justi- 
no Rocha; e uma outra, a cha- 
mada LIC-Lista Independente 
(?) de César, que, nem mais 
nem menos, pretende recondu- 
zir o presidente, o tesoureiro e o 
secretário, todos ex-eleitos 
PPD, agora acompanhados por 
uns quantos CDS e alguns inte- 
grantes da antiga LUC, na sua 

maioria" afectos ao PS. A LIC 
manifestaram já o seu apoio os 
patrões das três mais importan- 
tes empresas da freguesia: a Si- 
lampos, com 200 trabalhadores, 
a União Industrial César, com 
250, e a Plasin, que emprega 
cerca de uma centena de 
pessoas. 

Para estes trabalhadores, 
como para os cerca de 1700 
eleitores de César, só a 3.' lista 
em presença, a da APU, enca- 
beçada por António Luis Pinho 
Costa, Ilídio Estrela e Leonilde 
Ferreira Gomes, pode evidente- 
mente garantir que os seus pro- 
blemas e os da sua terra passa- 
rão a ser encarados com res- 
ponsabilidade e isenção, no diá- 
logo franco e aberto entre todos 
os eleitos e com toda a comuni- 
dade, em nome desta e pela sua 
unidade. 

Para isso, a APU precisa dos 
votos da população de César; 
do número de mandatos que ob- 
tiver depende a eficácia da sua 
participação. 

Nacional 

Povo de Gondomar 

em luta 

contra aumentos 

de água e luz ' 

• Presidente «AD» exonera 

o vereador APU 

ileformadlcis em defesa dos seus direitos 

®m áefesa da Constituição 

Falar de pensões e reformas de miséria - sabe-o bem demais 
quem as recebe - não é um slogan estafado ou uma «espécie 
de cegarrega a que já ninguém liga», como diria o sr. Sousa 
Tavares (que por outro lado confessa que o seu ordenado de 
deputado do PPD não lhe dá nem para os almoços...). 
Pensões de pouco mais de 2000$00 e reformas de 4640500 
são vulgares para dezenas de milhar de portugueses que 
gastaram a vida e a saúde a trabalhar. 

i 

í; 

Os reformados organizados nas suas associações dão uma contribui- 
ção valiosa á luta por pensões e reformas compatíveis com o custo de 
vida e pela protecção social que a sociedade lhes deve 

No entanto, apesar desta dra- 
mática situação, milhares de 
idosos, na sua maior parte refor- 
mados e pensionistas, congre- 
gados no MURPI, na UPPSS, 
em organizações locais afins, 
continuam a animar um vasto 
movimento reivindicativo que 
não se queda na justa luta por 
pensões, reformas e protecção 
social que lhes permitam, por 
um lado, viver, por outro os re- 
compense da contribuição que. 
enquanto trabalhadores activos, 
deram à sociedade: os seus mo- 
vimentos, encontros e tomadas 
de posição têm um constante 
sentido de defesa da democra- 
cia e das liberdades em que tan- 
tos deles só puderam reconhe- 
cer-se quando a Revolução de 
Abril prometeu (e começou por 
cumprir) o respeito e a dignifica- 
ção, a melhoria das condições 
de vida de todos os portugueses 
- também dos reformados. 

Têm razão, os reformados, 
quando numa recente declara- 
ção da União dos Pensionistas ■ 
da Previdência e Segurança So- 
cial de Lisboa lembram que «de- 
pois dos governos do General 
Vasco Gonçalves têm sido en- 
ganados», e denunciam, o ac- 
tual Governo AD, que nas suas 
campanhas eleitorais fez pro- 
messas que está mais que pro- 
vado eram só para caçar votos: 
«as pensões para os idosos e 
reformados são pequenas, os 
atrasos para efeito de reforma 
são insuportáveis, 15 meses e 
mais, os 95 concelhos não dis- 
põem de qualquer lar e os que 
funcionam, não têm qualquer 
qualidade»; o Governo AD, que 
mentirosamente prometeu 
«ajustar as pensões de reforma 

de acordo com o aumento do 
custo de vida»; que prometeu 
«integrar, sempre que possível, 
na estrutura e serviços de apoio 
à população em geral os especí- 
ficos para a 3.' idade, a fim de 
evitar a sua marginalização e di- 
namizar a sua participação»; 
que prometeu «apoiar a instala- 
ção de centros da terceira 
idade»... 

Em vez de tudo isto que pro-' 
meteu, o Governo o que fez 
aprovar pela sua maioria na As- 
sembleia da República foram' 
«medidas gravosas como os au- 
mentos das taxas moderadoras, 
os 25$00 por cada embalagem 
de medicamentos». Ou come- 
mos e não pagamos remédios 
- diz a UPPSS - ou pagamos 
remédios e não almoçamos. 

Esta declaração, aprovada 
por aclamação num encontro de , 
reformados realizado no seu 
Centro de Dia de Lisboa, à Ala- 
meda D. Afonso Henriques, 
consta de uma carta enviada ao 

.Presidente da República, na 
qual se pede também que seja 
dissolvida a Polícia de Interven- 
ção, porque as atitudes assumi- 
das por essa força policial «são 
contrárias à nossa Constituição, 
ao direito que cada cidadão tem 
de liberdade e reunião» no Por- 
tugal de Abril. 

* 
Respeitar a Constituição 

Também o MURPI, através 
de uma moção aprovada por re- 
formados, pensionistas e idosos 
que no passado dia 15 se reuni- 
ram no Centro Social do Comér- 
cio, condena «qualquer tentati- 
va de revisão da Constituição 
que pretenda alterar o sentido e 
o carácter das instituições do re-" 

gime democrático» e exige que 
sejam respeitados os princí- 
pios fundamentais da Consti- 
tuição da República de 1976, 
particularmente no que toca «à 
definição da República Portu- 
guesa como consta do Art.0 2.°; 
aos direitos e deveres funda- 
mentais: aos direitos e deveres 
económicos, sociais e culturais; 
à organização económico-social 
da República Portuguesa: à or- 
ganização do poder político; às 
competências civis e militares 
do Presidente da República; à 
composição do Tribunal Consti- 
tucional, de modo a garantir a 
sua total independência do Go- 
verno e da maioria parlamentar; 
à dupla dependência política do 
Governo do Presidente da Re- 
pública e da Assembleia da Re- 
pública: ao Poder Local». 

A." Aniversário da URRICA 

É a União de Reformados, 
Pensionistas e Idosos do Con- 
celho ,de Almada - quatro anos 
de actividade em defesa dos di- 
reitos dos seus associados e 
dos direitos de todo o povo tra- 
balhador - «os que vêm do pas- 
sado, os que caminham para o 
futuro» -, cujos destinos a UR- 
PICA jamais dissociou. 

Por isso, a sessão solene co- 
memorativa da sua fundaçâo- 
que a URPICA promoveu no 
Clube Recreativo Piedense foi, 
afinal, a homenagem que as 
(agora, sim!) «forças vivas» do 
seu Concelho quizeram prestar 
à sua acção em defesa da Re- 
volução de Abril, à sua nunca 
desmerecida actividade, à ajuda 
preciosa que os seus aderentes 
prestam às diversas frentes do 

trabalho das organizações de- 
mocráticas e do Poder Local de- 
mocrático. 

Na sessão estiveram os re- 
presentantes da Câmara Muni- 
cipal de Almada, os presidentes 
das Juntas e Assembleias de 
Freguesia da Cova da Piedade 
e de Almada, representantes do 
MURPI e da URAP, da JCP, dos 
Bombeiros Voluntários de Alma- 
da, das Comissões de Morado- 
res da zona, das Comissões de 
Reformados e também as pres- 
tigiadas associações de cultura 
e recreio do Concelho 

Nas várias intervenções, para 
alem das palavras de saudação 
e apreço, a referência constante 
à grave situação em que vive a 
maioria dos reformados, o des- 
prezo que a AD lhes vota, «a 
fome que muitos vão já passan- 
do». Mas da URPICA, pela voz 
dos seu presidente, Joaquim 
Ganhão, na história de 4 anos 
de trabalho e de crescimento, 
veio a afirmação de confiança, a 
expansão da URPICA nas vá- 
rias localidades do concelho de 
Almada, com particularização 
no Laranjeiro, onde já existe um 
centro de convívio, do Feijó, das 
Barrocas. 

Quem pode ficar indiferente ? 
Não é só o dever moral de 

_ apoiar a luta para que estes 
portugueses tenham uma velhi- 
ce mais feliz; quem de nós, co- 
munistas, democratas, pode 
pensar que a batalha pela felici- 
dade dos nossos filhos pode ser 
vencida sem que antes tenha- 
mos travado - e vencido - a luta 
pela felicidade dos nossos 
«mais velhos»? 

Foi este o apelo que transbor- 
dou da sala do Pidense. 

Em Setembro de 81, a As- 
sembleia Municipal de Gondo- 
mar pronunciou-se contra quais- 
quer aumentos que fossem de- 
cididos sem seu consentimento. 
Desprezando esta decisão, o 
Conselho de Administração dos 
SMEAS de Gondomar aumen- 
tou, em mais do dobro, as tarifas 
de água e luz. Reuniram, em 
sessão pública, a Assembleia 
Municipal e a Câmara. Perante 
o povo e por proposta da APU, 
foi decidido suspender os au- 
mentos. Apesar disso os Servi- 
ços Municipalizados deram iní- 
cio à cobrança das novas tarifas 
e uma semana depois, em 
sessão privada da Câmara, o 
PS traiu descaradamente o 
povo de Gondomar votando fa- 
voravelmente uma proposta do 
presidente "AD" a favor dos au- 
mentos. 

Já em princípios de 80 e em 
Setembro de 81 o povo de Gon- 
domar, particularmente as mu- 
lheres, lutaram contra tais au- 
mentos e conseguiram travá- 
-los. 
Também agora, o povo de Gon- 
domar está disposto a lutar. 
Representantes de comissões 
de mulheres, sindicatos, coope- 

rativas, comissões de morado- 
res, colectividades, convocaram 
para a passada terça-feira uma 
concentração de protesto contra 
os aumentos, que foi apoiada 
pela APU, a única força eleita 
para a autarquia que se mantém 
na defesa dos interesses da po- 
pulação. 

Entretanto, vários democratas 
do concelho, incluindo muitos 
socialistas, subscreveram um 
abaixo-assinado exigindo o ime- 
diato cancelamento dos aumen- 
tos e o respeito pelo órgão máxi- 
mo do concelho. 

É na sequência disto, e pelo 
papel determinante que o verea- 
dor a tempo inteiro da APU tem 
desempenhado na defesa dos 
interesses da população, na de- 
núncia constante da política da 
"AD", pelo prestígio cada vez 
maior que, fruto do seu trabalho, 
tem granjeado entre a popula- 
ção, que o presidente "AD" da 
Câmara acaba de exonerar o 
vereador comunista das suas 
funções. 

O povo de Gondomar sabe 
que a APU estará a seu lado na 
luta - o povo de Gondomar não 
deixará passar mais esta prepo- 
tência, claramente dirigida con- 
tra os seus interesses. 

DO SOCIALISMO OTÍPICO 

AOSOCUUSMO 

CIENTÍFICO 
Friedrich Engels 

Obra clássica que explica quais 
foram as premissas 
do aparecimento 
do socialismo científico 

BIBLIOTECA DO MARXISMO-LENINISMO 

êM 



( felwnie! f Proletários de todos os i 

>^£SSSSSSS3£SSSSSSSSSSSS3£S3£3£3£SSSS3£3£SS1£3£3£3S3£S£S3£SSS3£3£3£SS3££S3£SSSSSSSSSSSSS3SSS 

mê 

m 

%*n -#v; 
V "y 

s ^ 
y..y.. 

**•« 

- 
■ V. -f 

: ~ , 

■ ■ -SÃ íí-:,-.í : ■ 
■ í > - " - 

■tVíST'-'"4 -* ■ . vf • ■' . .. ... - ■. ... ■ - . ' : .*-■ 

: 

- •*. 

iw •••■•••.•• 

' ^s- •' í 
m ifti - s . 5 ••;. ;'s í -.a- ■ 

lí 
'.Airn : m' mi 

27/5/82 

• X - x 

as coisas e aumenta naturalmente a rentabilidade; na foto camaradas que vieram do Alentejo 

numms . v, | 
A chegada ao recinto já com grupos de trabalho formados facilita 

Atenção 

às fornadas de trabalho! 

Neste último fim-de-semana foram ao Alto da 
Ajuda 377 camaradas dar o seu contributo 
voluntário para o erguer da Festa. Vindos de 
diversos sectores da DORL e da DORS e 
também da DORA, todos se aplicaram no 
esforço conjunto de erguer a grande realização 
do PCP que a 2 de Julho próximo abrirá as 
suas portas a centenas de milhar de visitantes. 

uma equipa de 53 formada 
na Amadora e os 60 que se 
mobilizaram a nível do 
Comité Local de Lisboa, que 
apareceram no domingo 
para uma rija sessão de 
trabalho. 
É justo destacar estes 

De destacar mais uma vez a 
presença dos camaradas do 
Alentejo. Nem mais nem 
menos que quarenta (40) 
vindos no sábado, de Mora, 
22 de Montemor, 15 de 
Ervidel e um de Évora. A 
merecer também referência 

camaradas e estas 
organizações pela resposta 
que estão a dar àa 
necessidades que se 
colocam neste momento; a 
sua presença organizada é 
de facto o "lamiré" da 
construção da Festa - é 
urgente ir ao Alto da Ajuda e 
fazê-lo em equipa, em 
grupo, o que facilita a 
organização das (muitas) 
tarefas que há para cumprir. 
E insistimos na 
necessidade de se começar 
a encarar seriamente a 
organização de jornadas de 
trabalho depois da saída das 
fábricas. As organizações do 

Partido têm papel 
fundamental na 
concretização de tais 
jornadas, em particular a 
DORL e a DORS, a quem se 
apela para discutir o mais 
depressa possível esta 
questão. 
Há muito para fazer e 
algumas coisas, como é 
normal, têm a sua margem 
de atraso a que importa 
responder rapidamente - 
isto para não se afunilar 
excessivamente o trabalho 
nos últimos dias, o que 
causa sempre grandes 
transtornos e sobrecarrega 
injustamente os camaradas 

mais directamente ligados 
ao erguer da Festa. 
Ir à Ajuda, camaradas, é 
uma tarefa central a que 
neste momento importa dar 
a devida importância. Para 
que a Festa do "Avante!" 
continue, de ano para ano, a 
ser mais e melhor, como 
todos, com justificado 
orgulho, reconhecemos e 
afirmamos. 
Entretanto informamos que 
a partir do próximo dia 1 de 
Junho entra em 
funcionamento o 
acampamento no recinto da 
Festa, para os camaradas 
que ali trabalham. 

Pois é! Milhares de tubos, 
toneladas de placas de 
material avulso, tudo isto 
faz parte da Festa - dá- 
-Ihe corpo e forma, está 
lá todos os anos quando 
transpomos os portões e 
partimos ao encontro do 
grande encontro anual 
dos comunistas e 
democratas do nosso 
País; a Festa do 
"Avante!". 
E já lá está, no Alto da 
Ajuda, todo esse material, 
como se pode ver pelas 
fotografias tiradas de 
fresco e que mostram 
com que linhas se cose a 
nossa Festa; mas que 
não mostram ainda a 
Festa - falta-lhes uma 
evidente lógica interna, 
uma arrumação que 
identifique... 
Uma arrumação que 
erga, construa, alinhe e 
remate o perfil definitivo. 
Uma arrumação 
que urge, agora e 
mesmo agora, porque 
depois a festa é outra... 
Faltam cinco semanas, 
há muito para fazer 
nestas cinco semanas, e 
tem mesmo de ser feito 
nestas cinco semanas! 
É verdade que a Festa 
jamais deixará de se 
erguer - somos muitos e 
somos sobretudo 
comunistas: é verdade 
que na data prevista e à 
hora aprazada se abrirão 
os portões da Festa para 
a oferecer com o brilho, 
alegria e eficácia de 
sempre - somos, nela e 
com ela, a manifestação 
inequívoca da 
capacidade criadora das 
massas. 
Mas também é verdade 
que não podemos 
descansar nisso - é 
sobretudo verdade que a 
presença de cada um de 
nós, por breve que seja, 
vem adiantar o trabalho, 
ajudar nas metas, facilitar 
as tarefas, construir a 
Festa. 
Todos sabemos que o 
trabalho voluntário é um 
dos pilares em que 
assenta cada edição da 
Festa do "Avante!"; é ele 
que em certa medida 
define esta grande 
realização anual do PCP, 
no que ela significa de 
capacidade de 
organização, dinamismo, 
e generosidade. 
Mas urge não 
descansarmos na 
convicção de que "vão lá 
aparecer muitos" - e por 
isso faltamos nós - ou 
argumentarmos "que vou 
para lá fazer sozinho?" - 
e depois fazemos mesmo 
falta... 
Há que erguer a Festa! 
Todos ao Alto da Ajuda! 

ff***"! 

Tudo isto 

espera 

por nós! 

Milhares de tubos, toneladas de placas e material 
avulso, tudo isto faz parte da Festa... mas fatta-ihes 
ainda uma evidente lógica interna, uma arrumação 
que identifique! 
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Como 

vamos 

de 

EPs? 

A Festa está à porta e continua a colocar-se a questão da 
venda das EPs. Sim, já sabemos que se venderão como 
sempre; então no próprio dia da abertura vai ser (também 
como sempre) um ver se te avias, com bichas monumentais e 
muitos de novo a pensar: "mas porque não me despachei mais 
cedo?!". 
Pois teria sido mesmo útil para todos que todos se 
despachassem cedo na aquisição do bilhetinho! Do ponto de 

•vista da comissão organizadora da Festa as razões são óbvias 
e sobejamente conhecidas: há que realizar dinheiro antes da 
Festa abrir, porque as despesas engrossam exactamente 
antes da Festa abrir! Quanto aos utentes, comprando a tempo 
e horas, poupam maçadas e ... habilitam-se a mais prémios a 
sair nos sorteios. 
Camaradas e amigos, vamos lá adquirir já a EP! 
Entretanto é a seguinte a lista de prémios para o 2." sorteio de 
EPs da Festa "Avante!"/82, a realizar na SFUAP na Cova da 
Piedade, no final do Festival da Canção Juvenil: 

1.° — 
2.° — 
3.° — 
4.° — 
5.° — 
6.° — 
7.° — 
8." — 
9." — 

10.° — 

1 motorizada Casal 
1 bicicleta 
1 tenda canadiana 
1 saco cama para campismo 
1 máquina eléctrica para café 

livros da "Caminho" 
no valor de 1000$00 
cada prémio 
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Carpinteiros, precisam-se! 

Profissões urgentes 

"Carpinteiros 
precisam-se" - eis o 
que poderíamos 
anunciar com 
carácter de urgência 
para a nossa Festa. 

E são mesmo 
precisos 
carpinteiros!!! 
Madeira é o que não 
falta, obras a fazer 
com a dita são 
mesmo "a dar com 
um pau" e 
carpinteiros... 
precisam-se! 
Mas há outros 
profissionais que se 
estão a tornar mais 
necessários no Alto 
da Ajuda: motoristas 
a tempo inteiro, 
electricistas, 
montadores de 
andaimes, 
canalizadores. 
Trata-se de um apelo 
a "especialistas", 
pois há certas coisas 
que só mesmo eles 
podem resolver. É 

r-1 

; # 

m 

... Assim como são necessários montadores de andaime, motoristas, 
electricistas e canalizadores 

óbvio que a nossa 
Festa tem montes de 
"coisas dessas" para 
resolver-daí a 
necessidade de nos 
dirigirmos 

directamente aos 
camaradas destas 
profissões. 
Aqui fica o apelo. 
Ficamos à espera, 
camaradas! 
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O que 

o vo 

vale 

popular? 

Preocupações 

que a guerra impõe 

Às eleições na Andaluzia foram consideradas à partida um 
teste - na vida política espanhola - pela própria União do 
Centro Democrático (UCD). O teste já está concluído, os 
resultados estão à vista; maioria absoluta para o PSOE 
(Partido Socialista), assinalável perda de posições por parte da 
já abalada aliança no poder, a UCD. O que se lhe seguirá, 
veremos. Mas para já a UCD continuou muito simplesmente a 
seguir a sua política, nomeadamente num domínio em que é 
bem forte a contestação popular - a integração na NATO. 

O teste das eleições na Anda- 
luzia assume um carácter relati- 
vamente nacional. Por um lado 
esta é a maior região de Espa- 
nha. Por outro é uma zona em 
aue os problemas - graves - 
que se vivem à escala nacional, 
surgem com particular acuida- 
de. Os seus sete milhões de ha- 
bitantes sofrem um dos mais 
baixos níveis de vida do país. O 
número de desempregados é de 
cerca de um milhão. Por isso se 
pode dizer que esta é uma re- 
gião onde os problemas de toda 
à Espanha aparecem, agrava- 
dos. E onde por Isso mesmo 
cresce de forma mais acentua- 
da o descontentamento popular. 

Na Galiza onde anteriormente 
se tinham realizado as primeiras 
eleições de uma região autóno- 
ma, a UCD perdera igualmente 
votos. Mas então para a direita, 
para a organização franquista 
"Aliança Popular". O que por 
um lado testemunha que a direi- 
ta continua bem viva (e nesse 
sentido é alimentada) no país vi- 
zinho. Mas também, sem som- 
bra de dúvidas, que o povo es- 
panhol não quer a UCD no po- 
der e rejeita a sua política. 

Quanto às torças que vão 
apoiando o actual governo e a 
actual política - se dúvidas hou- 
vesse, mais uma vez o exemplo 
de Andaluzia é esclarecedor. Na 
multiplicação de ilegalidades, 
durante o período eleitoral, ten- 
dentes a dar a pulso urna vitória 
à UCD, destacaram-se particu- 
larmente organizações como a 
Confederação Espanhola de Or- 
ganizações Empresariais (que 
reúne o patronato) e a Confede- 
ração Espanhola de Centros de 
Ensino, dominada pelas escolas 
dependentes da Igreja, Igreja 
que em toda a história da Espa- 
nha pontuou pelo seu carácter 
profundamente reaccionário. 

Ao encarar estas eleições 
como um teste, e na perspectiva 
de uma possível remodelação 
governamental, a UCD propõe- 
-se abrir à direita (um curioso 
sentido de respeito pelo voto po- 
pular que claramente privilegia a 
esquerda...). 

A perda de posições da UCD 
não surpreende ninguém. Como 
a ninguém pode surpreender a 
alternativa aberta de uma ainda 
mais acentuada viragem à direi- 
ta da política nacional. Não são 
complexas as razões. A UCD 
está dividida - a saída de depu- 
tados do grupo parlamentar do 
partido governamental espa- 
nhol, (em Janeiro deste ano), 
deixou o governo numa difícil si- 

tuação no Parlamento: a situa- 
ção económica do país vai-se 
deteriorando cada vez mais - o 
número de desempregados 
atinge os dois milhões em fins 
do ano passado. Por outro lado 
o capital bancário (muito forte 
em Espanha, por razões históri- 
cas) domina a vida política do 
país ao nível do poder. Calvo 
Sotelo, actual primeiro-ministro, 
é um homem das multinacio- 
nais, um homem da Trilaterai. O 
aparelho de estado fascista, no- 
meadamente nas forças arma- 
das, mantém-se quase intacto. 
E tais forças tentarão sempre, 
como é óbvio, impôr pseudo-so- 
luções de direita a problemas 
que a direita só pode vir agudi- 
zar. E isto voltando ostensiva- 
mente as costas às manifes- 
tações de vontade popular. 

Uma vez mais o terrorismo 
surge aqui como uma ajuda ob- 
jectiva aos projectos e preten- 
sões da direita. Já em Maio as 
forças militares é policiais espa- 
nholas estraram em estado de 
alerta no País Basco, alerta pro- 
vocado por um aviso da ETA- 
-Militar que reivindicou cinco as- 
sassinatos registados nas últi- 
mas semanas e ameaçou com 
ataques a membros do exército 
e polícia e suas famílias. Que 
melhor presente para a extre- 
ma-direita, sempre tão empe- 
nhada na "justificação" de um 
governo forte? 

NATO e golpistas 
dois casos esclarecedores 

O mês de Junho abre para os 
espanhóis de forma bem signifi- 
cativa. Prevê-se que a admis- 
são da Espanha na NATO se 
deverá concretizar dia 2. Quase 
simultâneamente - na primeira 
semana do próximo mês - de- 
verá ser lida a sentença dos gol- 
pistas do 23 de Fevereiro. 

Poderosas manifestações 
contra a corrida aos armamen- 
tos e em particular contra a en- 
trada da Espanha na NATO, 
realízaram-se no país ao longo 
destes meses. O Partido Socia- 
lista Operário Espanhol (PSOE) 
entregou ao governo um abaíxo- 
-assinado com 600 mil assinatu- 
ras, exigindo a realização de um 
referendo sobre a entrada na 
NATO. Os comunistas espa- 
nhóis apresentaram um docu- 
mento análogo com meio milhão 
de assinaturas. Opuseram-se a 
tal projecto - hoje em vias de 

concretização - as organi- 
zações sindicais do país: as Co- 
missões Operárias e a Confede- 
ração Geral dos Trabalhadores. 
O Comité Executivo das Comis- 
sões Operárias aprovou uma 
declaração em que salientava 
que o intensivo rearmamento re- i 
sultante da adesão à NATO virá 
devorar enormes verbas, que 
poderiam ser utilizadas para li- 
quidar o desemprego e superar 
a crise económica. Diversas 
sondagens à opinião pública 
atestaram da oposição popular 
a um projecto que só favorece a 
NATO e constitui um passo peri- 
goso na tensa situação interna- 
cional, ao provocar um desequi- 
líbrio do balanço das forças no 
continente. 

A direita instalada no poder 
decidiu contra a vontade do 
povo espanhol. Ignorando-a. 

Grupos fascistas assinalaram 
à bomba, em quatro cidades es- 
panholas, o primeiro aniversário 
da tentativa frustrada de golpe 
fascista de 23 de Fevereiro. Já 
em Maio, um assalto ao Banco 
Central de Barcelona, a desco- 
berta de um túnel - com armas 
- no percurso a ser percorrido 
pelo rei, quando de uma parada 
militar, a acusação oficial do 
chefe operacional do serviço se- 
creto militar espanhol, de partici- 
pação no 23 de Fevereiro - são 
factos a recordar que o fascismo 
está vivo em Espanha. 

Mas está vivo. não só sob for- 
mas clandestinas. E isso ressal- 
ta particularmente no julgamen- 
to - ainda em curso - dos gol- 
pistas. A primeira decisão im- 
portante tomada pelo tribunal 
militar que julga os golpistas foi 
a expulsão dos jornalistas do 
"Diário 16" a pedido e com o 
aplauso dos réus. Entretanto a 
imprensa espanhola assinalava 
que o julgamento se estava a 
transformar num verdadeiro co- 
mício fascista. Com a aquies- 
cência dos juízes militares. 

Também juízes militares, em 
1978, facultaram a rápida liber- 
tação de Tejero. As consequên- 
cias são conhecidas. E agora - 
voltarão a abrir-se as portas aos 
golpistas? 

A cidade de Madrid tem cerca 
de 3 milhões de habitantes. O 
protesto massivo contra os gol- 
pistas, em defesa da Constitui- 
ção, reuniu nas ruas da capital 
espanhola um milhão e meio de 
pessoas - ou seja, metade da 
sua população. E difícil conce- 
ber mais clara expressão de re- 
púdio popular do fascismo. A 
verdade entretanto é que, tal 
como em relação à NATO, tal 
como em relação à composição 
política do poder central - a von- 
tade do povo espanhol é ignora- 
da. Ou pelo menos faz-se por 
isso. Porque a força que abriu a 
possibilidade de novos cami- 
nhos para a Espanha, em 75, 
contra a vontade do aparelho 
fascista, saberá impedir que tal 
possibilidade se volte a fechar. 

A guerra aí está - como desde o início foi ameaça e pretensão 
do governo de Thatcher, e seguimento lógico da sua política 
colonialista - transformando o Atlântico Sul em sorvedouro de 
vidas e muito particularmente num novo e perigoso foco de 
tensão a nível mundial. A confirmar uma vez mais que é 
política do imperialismo, não só não desenvolver esforços para 
evitar conflitos, nomeadamente armados, mas bem pelo 
contrário alimentá-los e até quando possível inventá-los. 

À guerra com armas, soma- 
-se a guerra de comunicados e 
propaganda, tornando ilegível 
para quem quer que seja, a evo- 
lução do confronto. O que aliás 
não será o mais importante - 
porque não é simplesmente à 
batalha naval que se joga no 
Atlântico Sul. 

Trava-se com armas uma 
multiforme batalha política, 
onde estão em causa o governo 
conservador da Grâ-Bretanha, 
como a Junta de direita da Ar- 
gentina. Onde está em causa a 
trémula unidade da CEE e mais 
ainda o peso dos EUA na sua 
«coutada» - a América Latina. 
Uma guerra pelo petróleo, e 
também pela manutenção de 
governos crescentemente con- 
testados, por posições estraté- 
gicas. 

Da complexidade da batalha 
que neste momento se trava no 
Atlântico Sul, dois factos impor- 
ta destacar neste momento. Um 
que nos diz directamente res- 
peito a nós, portugueses. Outro 
que se refere à questão vital da 
nossa época - a paz mundial. 

Quem pediu a opinião 
ao sr. Luns? 

Joseph Luns, secretário-geral 
da NATO, veio a Portugal a con- 
vite de Pinto Balsemão, de onde 
seguirá para a Madeira, onde se 
realiza uma sessão da Assem- 
bleia do Atlântico Norte. Logo à 
sua chegada ao aeroporto de 
Lisboa, o sr. Luns teceu consi- 
derações sobre o que deveria 
ser a posição de Portugal em re- 
lação ao conflito das Malvinas, 
admitindo, como «perfeitamente 
normal», a utilização das Lajes 
e de Porto Santo, como pontos 
de apoio às tropas britânicas 
para a guerra que se desenvol- 
ve no Atlântico Sul. 

Não temos grandés dúvidas 
que será essa mesmo a opinião 
do sr. Freitas do Amaral e de 
uma forma geral do Governo 
AD. Para aí aponta a lógica da 
política externa AD, política anti- 
constitucional e caracterizada 
pelo mais profundo alinhamento 
com o imperalismo, só compa- 
rável com a do próprio regime 
fascista. Acontece entretanto 

que o sr. Luns não tem - ou não 
deveria ter - nada a ver com a 
política externa portuguesa. 
Pelo que o menos que se pode 
dizer da sua opinião é que não é 
bem-vinda, e profundamente 
impertinente. 

Mas o comentário do sr. Luns 
não surge por acaso. Em primei- 
ro lugar gente da NATO, como 
da Casa Branca, sabe, por ex- 
periência própria, que com este 
Governo pode à vontade pro- 
nunciar-se abertamente quanto 
a decisões políticas que só ao 
povo português diriam respeito. 
Ou seja - aqui a ingerência 
pode ser aberta. Em segundo 
lugar, o sr. Luns sabe com o que 
conta. E não só já se registara > 
casos de apoio a aviões ingle- 
ses que se dirigiam para as Mal- 
vinas, como é fora de dúvida 
que o Governo AD se dispõe a 
apoiar a Grã-Bretanha no seu 
empreendimento colonialista e 
belicista, sem ter na mais pe- 
quena conta a opinião de um 
povo cujos interesses diz re- 
flectir... 

De pouco valem os arroubos 
de pretenso patriotismo, com a 
proibição de aterragem de 
aviões dos EUA na base das La- 
jes. O que aliás - logicamente - 
foi aceite com a maior «compre- 
ensão» pelos Estados Unidos 
como pela NATO. Aí jogam-se 
simplesmente «contrapartidas». 
Aliás simultaneamente teve-se 
o cuidado de esclarecer que não 

js. 

Soldados Ingleses prepararam-se diariamente para uma guerra que já 
começou 

se trata de «uma manifestação 
de hostilidade contra os Estados 
Unidos» e que esta recusa «não 
terá de ser necessariamente as- 
sumida em relação a outros pe- 
didos». 

Armas nucleares 
perigo iminente? 

Como foi noticiado pela im- 
prensa diária, o jornal oeste-ale- 
mão «Der Spiegel» divulga que, 
segundo uma informação forne- 
cida por um agente da CIA, e 
confirmada por fontes londrinas, 
a frota britânica que efectua 
operações militares na zona das 
Malvinas está equipada com 
uma arma nuclear táctica que 
poderá ser utilizada em «cir- 
cunstâncias extraordinárias». 

Que circunstâncias seriam 
essas? Por exemplo, de acordo 
com declarações do referido 
funcionário, «se um ataque em 
massa da força aérea argentina 
pudesse levantar receios da 
destruição da frota britânica». 

«Receios» que, num cenário de 
guerra, poderão surgir a qual- 
quer altura... 

De notar que os tropedos que 
se encontram instalados a bor- 
do dos navios da Grã-Bretanha 
têm cargas que podem produzir 
uma explosão semelhante, pela 
sua potência, a 20 quilotonela- 
das TNT. Enquanto a bomba de 
Hiroxima tinha a potência de 13 
quilotoneiadas. 

De salientar ainda que - a 
confirmar-se a informação do 
«Der Spiegel» - seria a primeira 
vez que num conflito armado 
uma das partes detém armas 
nucleares em pleno cenário de 
guerra. Um ensaio da «guerra 
nuclear limitada» defendida pe- 
los Estados Unidos? Em qual- 
quer caso uma terrível ameaça 
que a Humanidade não poda 
permitir se concretize. O aventu- 
reirismo gerado pelo desespero 
e pela própria essência do impe- 
rialismo, não tem limites. Impõe- 
-se Impedir a concretização da 
sua lógica. 
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Luta pela 

O Salt-I foi há dez anos 

Fez ontem dez anos que, em Moscovo, a União Soviética e os 
Estados Unidos assinaram o Tratado sobre a limitação dos 
sistemas de defesa antimísseis e o acordo provisório sobre a 
limitação dos armamentos estratégicos ofensivos. No dia 26 de 
Maio de 1972, o SALT-1, é assinado no termo de 
conversações consideradas ponto culminante no positivo 
processo de desanuviamento iniciado na década de 60, e que 
então pôs termo ao período da «guerra-fria». 

A batalha pela Paz continua. Em Portugal também 
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Congresso da Liga 

dos Comunistas 

reúne em Junho 

Aproxima-se a data - está marcada para o próximo mês - do 
12.° Congresso da Liga dos Comunistas da Jugoslávia. 
Belgrado assistirá, de 26 a 29 de Junho, às actividades dos 
1800 delegados que, como de quatro em quatro anos 
acontece, vão discutir os principais problemas do país. Há 
vários meses que as discussões preparatórias começaram, 
assim como todo o processo eleitoral que culmina no 
Congresso. 

renovação -, Congresso que 
será o primeiro a reunir na au- 
sência do marechal Tito, cuja fi- 
gura influenciou determinante a 
História das últimas décadas do 
país. 
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Logo em Novembro de 1972, 
iniciaram-se as conversações 
SALT-2. O objectivo: enquadrar 
de forma crescente o conjunto 
dos armamentos estratégicos e 
renovar, sob outra forma, apro- 
fundada, o SALT-1, cuja vigên- 
cia seria, inicialmente, de cinco 
anos. Em Novembro de 1974, 
Leonid Brejnev, secretário-geral 
do CC do PCUS, e o então pre- 
sidente norte-americano Gerald 
Ford, tiveram um importante en- 
contro em Vladivostoque. Aí fo- 
ram delineadas as linhas funda- 
mentais do futuro tratado e defi- 
nidos os elementos das forças 
estratégicas a serem sujeitos a 
limitações, que incluía, não só 
mísseis balísticos intercontinen- 
tais e a bordo de submarinos, 
como no anterior acordo, mas 
também forças aéreas estratégi- 
cas e mísseis «ar-terra». Em 18 
de Julho de 1979 o SALT-2 é 
assinado. Seis anos de defíceis 
conversações, mas que culmi- 
navam com o expresso reco- 
nhecimento da paridade de po- 
tencial militar e da necessidade 
de manter tal paridade, reduzin- 
do simultaneamente os níveis 
de armamento, a começar pelos 
que representam um maior peri- 
go para a Humanidade. 

O SALT-2 não foi ratificado 
pelos Estados Unidos. Não, na- 
turalmente, porque se tenha re- 
gistado qualquer alteração no 
equilíbrio militar de forças a ní- 
vel mundial, não para esconju- 
rar o perigo da famosa «ameaça 
soviética». Mas muito simples- 
mente porque a sua ratificação 
contrariava os projectos arma- 

mentistas do Pentágono, a 
orientação de política externa 
da Casa Branca, virada para a 
agudização da tensão interna- 
cional, ambiente propício para 
obscuras manobras, em nome 
de «interesses vitais», contra a 
luta libertadora dos povos. 

Dez anos volvidos sobre a as- 
sinatura do SALT-1, a União So- 
viética prossegue a sua incan- 
sável política de paz. No Apelo 
do CC do PCUS por ocasião 
deste último 1.0 de Maio, afirma- 
-se: «Povos do Mundo, opo- 
nham uma resistência resoluta 
às manobras agressivas do im- 
perialismo, do militarismo e do 
revanchismo! Vamos dominar a 
corrida aos armamentos, vamos 
aprofundar o desanuviamento e 
destruir a ameaça de guerra!». 
Ao discursar ria sessão de aber- 
tura do XIX Congresso do Kom- 
somol leninista, Leonid Brejnev 
reafirmou a disposição da União 
Soviética de congelar no plano 
quantitativo e limitar no qualitati- 
vo, os armamentos estratégi- 

cos, a partir do momento em 
que se iniciem conversações 
entre a URSS e os EUA. Con- 
versações que, entretanto, de- 
verão visar «realmente a elimi- 
nação e redução dos armamen- 
tos estratégicos», terem em 
conta «os interesses legítimos 
da segurança mútua, em rigoro- 
sa conformidade com o princípio 
da igualdade e segurança 
igual», não fazerem «tábua 
rasa» de tudo o que foi alcança- 
do de positivo até agora, e fe- 
charem «todas as vias que per- 
mitam o prosseguimento da cor- 
rida aos armamentos estraté- 
gicos". 

Por pressão da política con- 
sequente da comunidade socia- 
lista e de um movimento mun- 
dial de massas pela paz - inédi- 
to pela sua envergadura - com 
inevitáveis consequências ao 
nível mesmo de governos do ca- 
pital, abrem-se hoje algumas 
perspectivas de retomar o fio 
das negociações e acordos peio 
desarmamento, com resultados 
concretos. Mas as resistências 
continuam e impõe-se não as 
substimar. Ainda há bem pou- 
cos dias os Estados Unidos rea- 
lizaram um primeiro ensaio com 
o mísseis «Cruise» que preten- 
dem instalar em território euro- 
peu. Mais um facto a lembrar 
que é preciso intensificar mais e 
mais a luta pela paz. 

Como é a Jugoslávia de hoje 
cujos problemas estão em ques- 
tão? O após guerra encontrou 
este pais com um nível extrema- 
mente baixo se comparado com 
o dos países industrializados. 
Logo a seguir, porém, eievou-se 
a sua a taxa de crescimento. 

O desenvolvimento rápido da 
indústria de transformação e de 
produção de bens de consumo 
corrente abriu a possibilidade de 
criação de novos empregos e, 
simultâneamente, de responder 
às necessidade dos consumido- 
res. Por outro lado, a irnporta- 
ção de matérias-primas e de 
tecnologia, necessárias a esse 
mesmo crescimento, e os em- 
préstimos necessários para a 
cobertura das necessidade in- 
ternas criaram um endividamen- 
to pesado que, no ano passado, 
se situava em 18,3 biliões de 
dólares a médio e longo prazo. 

É dada hoje uma importância 
primordial à reestruturação da 
indústria. Face a uma difícil pe- 
metraçáo no mercado interna- 
cional - não só porque os cus- 
tos de produção são elevados, 
mas porque a crise do mundo 
capitalista também aí se reflec- 
te, numa economia abalada 
peia alta dos preços do petróleo 
e pelo encarecimento de equi- 
pamentos modernos - a situa- 
ção é preocupante. 

Repensar os recursos ener- 
géticos do país e reestruturar a 
indústria com a finalidade de 
contar com as suas próprias ba- 
ses nacionais é tido como a 
prioridade das prioridades. É as- 
sim que o problema da electrici- 
dade, do carvão, do petróleo, 
dos minérios, da siderurgia, tal 
como as condições de desen- 
volvimento da tecnologia são 
encarados como a base de 
onde deve partir-se para resol- 
ver os problemas. 

Este esforço não é, porém, de 
agora. Em condições bastante 
difíceis, arrancou-se neste ca- 
minho, há três anos. E alguns 
êxitos apareceram. Limitaram- 
-se as importações, ligando este 
esforço ao do desenvolvimento 
das exportações, o que diminuiu 
consideravelmente o défice da 
balança de pagamentos - de 
3,4 biliões de dólares em 1979 
passou a 1,6 em 1980 e a 650 
milhões em 1981. 

A política de investimento, por 
seu lado, adoptou severas me- 
didas, anulando sectores impro- 
dutivos, diminuindo investimen- 
tos intensivos. 

Discutir os numerosos proble- 
mas que coloca o caminho en- 
cetado, assim como os aspec- 
tos ligados à nova politica a se- 
guir, é o principal objectivo des- 
te Congresso - já chamado da 
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a guerra fomentada 

em Pretória e 
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Namíbia, 

Tal como em Agosto de 1981, bombas napalm foram lançadas 
pela aviação sul-africana sobre território angolano. Foi 
bombardeada a povoação de Cahama, na província do 
Cunene, e as localidades de Jamba, Mulundo e Kuvango. Em 
Mulundo, as bombas queimaram o solo por mais de 48 horas. 
Como sempre, o maior número de vítimas foi entre a 
população civil - cerca de 95 por cento do total. Uma vez mais 
os alvos das agressões racistas foram os centros económicos 
das províncias de Huila e Cunene. 

6,2 milhões de famílias. 
87% dispõem de um frigo- 

rífico (1 por 2 000 em 1955); 
72% de um televisor; 68% 
de máquina de lavar. 

Consome-se cinquenta 
vezes mais electricidade e 
quatro vezes mais came que 
em 1955. 

62% vivem na sua própria 
, casa; 10% no seu próprio 

apartamento; 24% em apar- 
tamentos do sector social; 

4% em casa alugada. 
Uma família em cada vinte 

possui residência secun- 
dária. 

O parque automóvel conta 
em média com um carro por 
cada dez habitantes. 

Em fins de Setembro de 
1981, as contas de poupan-> 
ça particulares totalizavam 
11 750 bílíõês de dólares, 
60% dos quais em divisas 
estrangeiras. 

Estes bombardeamentos de 
território angolano pela África do 
Sul não são, como todos sabe- 
mos, um facto novo. Mantém-se 
a ocupação pelos racistas de 
uma parcela de terra angolana, 
na fronteira com a Namíbia. Se- 
gundo um relatório das Nações 
Unidas, elaborado na base de 
observações directas de uma 
sua delegação, os prejuízos ma- 
teriais causados pelos ataques 
sul-africanos, entre 1975 e 
1980, somam 490 milhões de 
contos. Isto sem contar com os 
reflexos materiais, sociais, hu- 
manos desta situação - os mor- 
tos, a deslocação de popu- 
lações inteiras, as perdas eco- 
nómicas a médio e longo prazo, 
o desemprego, o problema da 
habitação e abastecimento, gra- 
ves questões como a dos órfãos 
ou dos deficientes. 

Surge entretanto como uma 
nova escalada, com que se pre- 
tende continuar a levantar sé- 
rios obstáculos à solução do 
problema da Namíbia. Isto num 
momento em que por parte da 
SWAPO, movimento de liberta- 

ção' da Namíbia, com o apoio 
dos países da Linha da Frente, 
não só se intensifica a luta ar- 
mada como se renovam iniciati- 
vas no sentido de uma justa so- 
lução política. 

Os êxitos militares da SWA- 
PO são assinaláveis. Segundo 

um comunicado da organização 
de libertação do povo namibia- 
no, têm sido desenvolvidas 
acções contra as tropas de Pre- 
tória em todo o país. Isto apesar 
da existência, na Namíbia, de 
mais de cem mil homens arma- 
dos com armamento de destrui- 
ção massiva adquirido a países 
como a Grã-Bretanha, a RFA, a 
França, os EUA e o Canadá. 

Aliás, no plano militar, os 
agressores sul-africanos tam- 
bém se têm que defrontar com 
uma crescente capacidade de 
resposta por parte das Forças 
Armadas angolanas. Por exem- 
plo, a aviação da África do Sul 
vê-se obrigada a lançar as bom- 
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A construção de uma nova vida em Angola - um dos alvos visados 
pela agressão de Pretória 

bas de 1800 ou 1500 metros de 
altitude, para evitar ser alvejada 
pela artilharia anti-aérea. 

De par com a actividade mili- 
tar à SWAPO desenvolve ampla 
actividade a nível político inter- 
nacional. Já em Maio, em comu- 
nicado de resposta ao «Grupo 
de Contacto», a SWAPO consi- 
dera que «a via mais correcta 
para o desbloqueamento das 
negociações é considerar-se 
seriamente a construtiva pro- 
posta da SWAPO de realização, 
sob os auspícios das Nações 
Unidas, de uma nova conferên- 
cia do tipo da de Genebra (Ja- 
neiro 1981), no decurso da qual 
seriam examinadas sugestões 
de todas as partes envolvidas 
no complexo problema namibía- 
no», relembrando que a resolu- 
ção 435 do Conselho de Segu- 
rança da ONU continua a ser a 
única via aceitável. 

No seu comunicado referente 
à actividade militar na Namíbia, 
a SWAPO denuncia a política 
agressiva norte-americana, que 
encoraja a clique Botha-Malan a 
prosseguir a ocupação ilegal da 
Namíbia, como o grande res- 
ponsável do arrastamento do 
próprio problema da Namíbia. É 
sem dúvida na política do impe- 
rialismo que há que procurar as 
razões de fundo da manutenção 
de uma situação de tensão e ar- 
bítrio no sul de África, as razões 
de fundo das sistemáticas 
agressões à República Popular 
de Angola. 

Chama Olímpica 

da Paz 

em Portugal 

Por iniciativa do Comité 
Grego da Paz, e o apoio do 
Movimento da Paz em vários 
países, partiu dia 15 de Maio 
da Grécia, com destino a 
Nova York, a chama olímpi- 
ca da Paz, que entretanto 
percorreu a Jusgoslávia, Itá- 
lia, França, Espanha. Dia 30 
de Maio a chama olímpica 
da Paz chega a Portugal, 
onde ficará até 3 de Junho, 
seguindo posteriormente 
para o Canadá e para Nova 
York, onde estará presente à 
abertura da 2.8 Assembleia 
Geral da ONU sobre o de- 
sarmamento, dia 7 de 
Junho. 

Em Portugal, a passagem 
da chama da Paz dá lugar a 
diversas realizações, organi- 
zadas pela iniciativa do Con- 
selho Português para a Paz, 
o Movimento Não às Armas 
Nucleares, a Federação das 
Colectividades de Cultura e 
Recreio, a Associação dos 
Deficientes das Forças Ar- 
madas, contando com o 
apoio de numerosas estrutu- ' 
ras populares. 

É este o programa: 
• 30/5 - Chegada ao aero- 

porto, a chama olímpica de- 
verá ser conduzida até à As- 
sociação dos Deficientes 
das Forças Armadas, por es- 
tafeta, o atleta Armando Al- 
degalega, acompanhado por 
um grupo de cerca de 100 
jovens atletas de vários clu- 
bes. Às 17,30, festival de gi- 
nástica nos Restauradores. 
As 19, recepção na Associa- 
ção dos Deficientes das For- 
ças Armadas. 

• 31/5 - 13 horas, no Cen- 
tro Social dos Trabalhadores 
do Comércio, no Rossio, de- 
bate sobre a Paz e o Desar- 
mamento. Das 17 às 20 ho- 
ras, no Rossio, a juventude 
vai distribuir propaganda, 
decorar o largo e pintar um 
painel alusivo à Paz. 

• 1/6 - A chama da Paz 
partirá para o distrito de Se- 
túbal. Duas estafetas, que 
sairão de Almada e do Bar- 
reiro, deverão juntar-se às 

13 horas em Setúbal onde 
se realizará um convívio dos 
atletas com as crianças que 
comemoram o seu dia. Ini- 
ciativa que conta com a cola- 
boração das autarquias e 
das colectividades do distri- 
to. A chama da Paz segue 
depois para Sines, onde 
será recebida às 17 horas, , 
As 18,30 estará no Cacém, e 
às 21 horas em Grândola. 

• 2/6 - As 10 horas a cha- 
ma da Paz é recebida em Al- 
cácer do Sal, às 17 horas em 
Porto Alto, passando por 
Vila Franca e depois por 
Loures, com a participação 
de dezenas de jovens atle- 
tas das colectividades lo- 
cais. Às 21 horas realiza-se 
no Coliseu, em Lisboa, um 
espectáculo cultural com a 
participação de Carlos Men- 
des, Victorino de Almeida, 
Carlos Paredes e os Tro- 
vante. 

4f 4 

ci 


